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PARIZ:S DE AGOSTO DE 1861. 


“A bofelada está em moda na ftalia. O 
conde de Goyon deu duas bofetadas mo- 
raes no ministro da guerra de Roma, Mon- 
senhor de Muroda. O Papa não sei quan- 
tas ollereceu ao padre Jacques , confessor 
de Cavour. Veremos o que aproveilam ao 
conde de Goyon e a Pio IX esses accessos 
de colera. 

O padre Jucques foi chamado a Roma, 
Chegou em um dia e no outro foi apresen- 
tar-se ao Pontífice. Este inquiriu-o ácerca 
da confissão «do conde de Covonr e pediu- 
lhe que lhe dissesse se ello tinha sbjurado 
os erros de doutrina em que cabira. O 
frade respondev que na; confissão do céle- 
bre: ministro. italiano elle servira dé meio 
de comunicação entre o peccador e Deus, 
que nem já se recordava do que ouvira , 
mas que estava certo de ter cumprido o 
seu dever. Eatão o Papa ordenou-lhe que 
revelasse 0 que se passára na confissão. (0) 
padre Jacques replicou que Sua Santidade 
mandava o que não podia mandar e que 
a religião. lhe prescrevia o silencio. 

Da presença do Pontífice [oi conduzido 
so Santo Ofligio da Inquisição, onde se lhe 
fez o primeiro interrogstorio, sem ser pos- 
sivel alcançar do padre resposta diferente 
da que déra ao Papa. Então transferiram-o 
do convento de Ara Celi, que é o da or- 
dem do paira Jacques, para outro o obri- 
gatam-o a responder em novo interrogato- 
tio, porém com igual resultado. 

Depois d'estas tentativas innteis, foi 
conduzido outra vez diante do Papa, ao 
qual disse o mesmo quo já tinha dito no 
interrogatorio do Santo. Olficio, declarando 
que preferiria qualquer dos casligos com 
que alli o tinham ameaçado ao peccado de 
revelar o sigillo da confissão. Esta resposta 
desagradou ao Pontifice, cujo temperamento 
colerico é sabido, e Sna Santidade, dei- 
xando-se dominar de ira extraordinaria , 
ebegou a ameaçar o padre de lhe dar dues 
bofetadas, asseverando-lhs que o privaria 
psra sempre do exercicio das ordens | Pio 
IX estava tão nervoso, que, depois de pas- 
sear no gabinete com grande agitação, ape- 
sar da doença das pernas, cabiu em uma 
cadeira , enfraquecido d'este violento ac- 
cesso de colera. ; 
| Este successo foi comunicado oflicis]- 
mente por algumas legações aus seus res- 
pectivos governos o eu li hontem uma d'es- 
sas comunicações olhvises. Eu já suspei- 
“lava que a recepção do padre Jacques fôra 
rigorosa, porque um despacho telegraphico 
“da agencia romena dizia que o Papa o tra- 
“etára com moderação, Ora, este systema 
de se sangrar, estando de sande, é lão co- 
nhecido, que todos andavsm aqui a per- 
guntar o que teria feito o Papa ao confes- 
sor de Cavour. ê ? ” 

Agora posso acrescentar, sem receio de 
que me desmintam, que o consul de Italia 
em Roma, vendo o caso n'estes lermos e 
“temendo da parte du governo romano al- 
“gum rigor insensato, pediu instrucções para 
“Turin. Consta-me que Ricasoli respondéra : 
“« Não faça cousa alguma. O padre Jacques 
que cumpra o seu dever de sacerdote ca- 
Aholico, que eu hei-de cumprir o meu na 
“qualidade de ministro de Ttalia para com 
um subdito nacional». Entretanto, Ricasoli 
tomou providencias eflicazes à este respeito, 
«de modo que à córto de Roma ficasse li- 
vre o caminho das loucuras, mas que 8 
vida-e a liberdade do padre fossem res- 
«peitadaso o é 
—.- Esta triste caso, que eu, refiro como está 
“no despacho oficial a que alludi e como 
«mefvi contado em duas cartas que recebi 
hontem, uma de Roma, outia de Turin, 
'não carece «le comentario. Em Roma jal- 
gavam util um documento que provasse o 
retractação de Cavour e querism obtél-o a 
“todo-o custo. Triste engano | De que ser- 
viria esse documento ? Cederiam perante 
-elle-os interesses que pelejam contra o po- 
der temporal e. certo não. Como é de- 
AÁeiluoso 0 prisma, atravez do quel Roma 
-xê-os mais importantes negocios | O pro- 
prio sigillo da confissão se sacrifica á con- 
setvação - dos. bens, lemporaes | Parte do 
cliefe da igrejavo convite da revelação e é 


um simples sacerdote quem se revolta con- 


tra esta dontrina, que, por não ser nova, 
mão é menos perniciasa. 
sy Quanto ás bofetadas moraes dadas pelo 
“conde de Goyon em Monsenhor de Merode, 
eu não approvo o procedimento de quem 
as mereceu, nem o de quem as deu. En- 
tretanto, é necessario saber que Monsenhor 
de Merode é um homem noso e forte, que 
foi capitão de cavalleria na Belgica. que 
era conhecido antigo do conde de Goyon, 
talvez parente, e que estas circumstancias 
permittiram ao general francez uma altitu- 
de, que elle não teria tomado com qual- 
quer outro padre. Se Monsenhor de Mero- 
de fosse moderado, cortez e circumspecto, 
como deve ser um ecclesiastico, e não pra- 
ticasse em casa do general de Goyon actos 
mais: proprios de um militar grosseiro que 
de um prelado da igreja, de certo não te- 
ria passado pela alfronta por que passou. 
Mas este negocio do conde de Goyon 
merece atenção ainda por outros motivos. 


O caso passou-se, se bem me recordo, no dia 
19 dejulho. Varius correspondentes de jor- 
naes spnunciaram-o para Pariz. Aqui os 
jornaes, sem especificarem às circumstan- 


cias particulares do negocio, - dissera 


davia, alguma cousa. Os periodicos ministe- 
rises liveram ordem de desmentir a nolícia 


e ficou o caso assim por muitos dias. 


De-repento o «Pays», «Journal de VEm- 
pire», contou em letras quasi mainsculas 
quanto se -passára entre Monsenhor de Me- 
rode e o general francez, e empregou, sem 
disfarce, a palavra bofetada. O «Conslitu- 
nal» é à «Patria» repetiram a nota se- 


e 
mi-oflicialdo «Paiz» e os jornses amigosin 


imos do governo voltaram a este assum- 


pto, pediram satisfação do insnlto feito á 
França é ao seu soberano e até se admi- 
raram de que este negócio produzisse me- 
nor indignação do que merecia. 

O desmentido primitivo e a maneira 
pela qual depois se annanciou o caso, in- 
dica que os excessos de Monsenhor de Me- 
rode servirão de pretexto para algams re- 
solução do governo frâncez. Eu escrevi ha 
dias que os negneios do rei de Napoles e 
os de Roma estavam resolvidos e que só 
se tractava de descobrir o meio de chegar 
4 realisação das combinações adoptadas. 
Disse tambem que o modo seria original. 
Com efeito, se é este, tem sua originali- 
dade, porque estas scenas de bofetadas e 
de ameaças de correcções corparcas usam - 
se nos mercados entre regateiras ou nas 
tabernas entre bebados, mas não se admit- 
tism até agora nas conferencias diploma- 
ticas e entre pessoas de porte grave. 

S: esta moda fôr pegando, será neces- 
sario escolher os membros do corpo di- 
plomatico entre os homens mais alentados 
de cada nação e acrescentar ás habilita- 
ções exigidas para os addidos um exame 
de bofetão, socco e pontapé. Eu até creio 
que já ha ministro que, em descobrindo su- 
geilo com este presumo, o emprega logo 
na carreica diplomatica. E faz muito bem 

Como os negocios sa tractam assim, é mister 
procurar quem os saiba traclar por esse modo. 
Não sei se é licito fazer considerações 
sérias ácerca da situação , realmente bnr- 
lesca, em que se collocou O governo rotma- 
no. Eu creio que não e que nem é neces- 
sario. Basta a narração d'estes factos para 
que cada um julgue do estado a que che- 
gou a côrle de Roma. A questão do poder 
temporal aproxima-se da solução final. O 
governo italiano está prompto a respeitar a 
authoridade do Papa ea garantir a sua plens 
liberdade. pessoal e espiritual, mas os ita- 
lianos querem Roma para capital o hão- 
de tél-a. Ricasnli não perde de vista este 
negucio, do qual, mais do que dos esfor- 
ços de Cialdinie de Pinelli, depende a in- 
teira pacificação do territorio de Napoles. 

Assim o qaizeram, assim O tenham. Se 
na occasião da paz de Villafranca o Paps 
se unisse com Victor Menoel e com Nopo- 
leão, a Ilalia estaria hoje organisada em 
tres monarchias, a do norte com a casa 
da Saboia, a do sul coma família real de 
Napoles ca do centro com o Papa por so- 
berano. O poder temporal seris conservado. 
O territorio da igreja, em vez de passara ou 
tro possuidor, augmentaria para O sule para 
o norte. 

Preferiram a luta. Arriscaram nella o 
poder temporal e perderam-o. Arriscaram 
o prestigio da authoridade ecclesiastica e 
diminuiram-o. Arriscaram o poder espiri- 
tual e não déram cabo delle, porque é de 
ié que Deus defende a sua igreja, tas, de 
certo, o não robusteceram. Onde a intole- 
rancia campeia insofírida e onde se empre- 
gam meius como os que se usaram com o 
confessor de Cavour, o protestantismo acha 
um campo excelente para trabalhar. 

O mais notovel é que a doutrina de re- 
velação dos segredos communicedos no con- 
fessionario parece escolhida expressamente 
para favorecer a propaganda protestante. 
Esta tem ent Roma osseus mais ferventes 
nuxilinres, que a anthorisa a dizer aos po- 
vos: « Vêde o que é s confissão auricular. 
a Quando o Papa catecer de publicar us 
« vossos pegeados, manda chamar a Roma 
«o vosso confessor e ordena-lhe que os 
« revele. Se elle não fôr ficme como o pa- 
« dre Jacques, — e a maior parto não o é 
« — todas as vossas culpas serão publica- 
« das. » Por isso, eu disse e repito que os 
maiores e melhores agentes de Victor Ma- 
noel são o cardeal Antonelli, Monsenhor de 
Merode e o governo romano, e agora alfic- 
mo que os mais zelosos amigos do protes- 
tantismo são estes senhores. 

Agora tractemos de Napoles. Tenho de 
lá nolicias frescas. Cialdini vai preparando 
a repressão completa dos bandidos e as 
suas ultimas participações são animadoras. 
Desde que se publicaram as insirucções 
vindas de Turin perdoando aos insurgen- 
tes, os soldados do exercito de Francisco 
Il que andavam em guerrilhas teem vindo 
apresentar-se aos. magotes, porém o peior 
não são as guerrilhas politicas, são os la- 
drões, porque causam maiores damnos e 
são mui difficeis de apanhar. 

Para se fazer ideia da siluação é neces- 
sario saber que nas visinhanças de Napoles 
todos sãc bandidos ou favorecedores de ban- 
didos, ou intimidados por elles. O chefe 
vive na cidade e ás vezes é um honrado bur- 
gnez ou artífice. Este medita o colpo, como 
ellas lho chamam, e avisa Os seus conhe- 
cidos e cumplices, que são vutros cida- 
dãos pacificos do campo, lavradores, jar- 
naleiros, homens de ofício, taberneiros, 
caleceiros e almocreves. 

Na noite ajustada reunem-se em sitio 
tambem antecipadamente designado e vão 
realisar o colpo, que éo assalto a uma casa, 
o roubo de uma diligencia ou qualquer ou- 
tro intento de proveito. Praticado o acto, 
no qual, por necessidade ou por inclinação, 
o assassinato, o stupro e qualquer outro cri- 
me, entram, segundo as circumstancias e con- 
forme o gôsto des bandidos, reparte-se o 
producto entre todos por calhegorias e cada 
qual volta ás suas oceupações ordinarias. 

No dia seguinte chega a Lropa e não en- 
contra adversarios. Vê só lavradores pacifi- 
cos, homens de officio laboriosos e gente 
do campo muito honrada e feliz, como o 
procul a negotiis de Horacio. Perguuta ás 
authoridades. Estas dizem que o bando de- 
sappareceu. Ellas bem sabem q verdade, 
mas como a tropa não fica alli, e, se ellas 
fallassem , no dia immedisto recebiam a 
paga, teimam em que não sabem mada e a 
tropa vai-se embora. 

Taes são as difliculdadas com que luta 
o governo de Napoles. Não são insanaveis, 
porque nós já vimos em Portugal e em Hes- 
panha o mesmo systema e deu-se cabo 


tecer no territorio napolitano. Ahi está tam- 
bem explicada a razão que obriga Cialdi- 
ni a armar em toda a parte a gaards na- 
cional. Elle conta com o espirito geral e 
com o auxilio dos proprietarios e da gen- 
te séria, mas para que esta se resolva a 
obrar activamente, precisa ter força pro- 
pria com que persiga 03 baúdilos on com 
que se defenda d'elles, quando a vierem ag- 
gredir. Se a generalidade do povo napo- 
litano odiasse os piemontezes ou não qui- 
zesse a unidade da Italia, seguramente não 
daria Cialdini armas que em breve se vol- 
tariam contra elle. 

Os leitores talvez estejam com curio- 
sidade ácerca do' que sa passa na Hungria, 
mas eu mal Ib'a posso satisfazer: Alli os 
negocios caminham lentamente, porque to- 
dos interessam em lhes demorar o anda- 
mento, A Austria quer vêr se concilia e se 
evita a guerra civil. Os hungaros esperam 
conjunctora mais favoravel, contam com 
novos embaraços para a Austria e bus- 
cam meios de resistencia e ullianças. As- 
sim, agora estão chegando á Dieta de Pes- 
th as mensogens dos Comitats ácerca do 
rescripto imperisl e a Dieta vai discutir a 
resposta. O sentido d'ella crê-se que será 
igual ao da mensagem anterior, porém ex- 
presso na fórma mais moderada que fôr pos- 
sivel, A authotidade de Mr. Deack continia 
a ser preponderante. 

A Dieta dé Agram, que lantas esperan- 
cas dava a Vienna para servir de exemplo 
aus hungaros, veio sugmentar as compli- 
cações, que devia ajudar 3 resolver. Recu- 
sou [ormalmente mandar deputados ao Rei- 
chsralh de Vienna. E" que os croatas não 
querem subordinar-se sos hungaros, nem 
ceder das suas imimunidades especiaes em 
favor da unidade da corda de Santo Es- 
tevão, mas tambem estão em iguaes dis- 
posições áverca de Vienna. N'esse ponto es- 
tão concordes com os hungaras, e o divi- 
de et impera dos anstriacos, em vez de con- 
tribair para enfraquecer a autonomia hun- 
gar, fortaleceu duas, a hungara ea croata. 

4 imperatriz da Austria vai muito me- 
lhor. O clima de Corfu tem-lhe sido mui- 
to favoravel e à tosse quasi dessppsreceu 
interinamente. 


Na Russia continuam as desordens dos 
servos manumittidos. O governo vê-se em 
grandes embaraços não só com isto, como 
com a crise monetaria, a que procura acu- 
dir por todos os modos. Novas mudanças 
na Polonia. O general Lambert, governa- 
dor militar, será tambem encarregado da 
administração interior. O general Liprandi 
commandará o exercito e Wielopolski to- 
mará a presidencia do conselho de Estado. 
Outros dizem que este cavalheiro dá a sua 
demissão. E' digno de lêr-se o testamen- 
to politico do principe Czartoryski, datado 
de Monfermeil, junto a Pariz, a 14 de julho 
d'esto anno. N'elle se declara que o prin- 
cipe Ladislau Crsrtoryski [o filho ségundo) 
é quem tomará a direcção da emigração 
polaca e o pai roga ao filho mais velho 
Witold que auxilie seu irmão. Se a Polo- 
nia se restaurar no nosso tempo, a fami- 
lia Czartoryski poderá ser chatoada ao lu- 
gar mais elavado. 

O negocio é dificil. Parece mesmo im- 
possivel, e, todavia, nãoo é. Quem sabe u 
que se passou em Vienna em 1854 fcer- 
ca da possibilidade de reconstruir a Polo- 
nia, sabe que já o estaria hoje, se a Ingla- 
terra livesse então olhado para esse nego- 
cio como parece olhar hoje, 

Na" Prussia preparam-se as festas da 
coroação e apparecen um manifesto dos 
membros da camara alta, no qual expoem as 
suas ideias reaccionarias e lerininsm decla- 
ando que não se oppoem ás reformas, po- 
rém que exigem que os prussianos sejam con- 
siderados n'ellas como subditos e não como 
cidadãos. Este respeitavel destempêro feudal 
não merece analyse. A Earopa liberal leu esse 
papel e deitou-o para buixo'da meza onde foi 
reunir-se com os protestos do cardeal Anto- 
nelli e do senhor del Ré. 

Diz-se que a viagem do rei da Prussia 
foi adiada. Outros asseveram que elle não 
virá a França, porquea opinião pública em 
Allemanha é unanime em reprovar essa en- 
trevista. Os allemães leem mêdo que Napu- 
leão enfeitice o rei do Prussia o que volte 
inteiramente mudado. 

O rei da Suecia deve chegar hoje aqui. 
A que vem? Não sei. Póde suppôr-se que, de- 
pois de estar no palacio de Saint Elond, onde 
vai ser recebido, poderá conversar com o im- 
perador ácerea da questão dos ducados, a 
respeito da successão so lhrono da Dinamar- 
ca e da unidade scandinava, que talvez fal- 
tem da Russiae da Pelonia e que se se- 
parem sem qua eu nem os habitantes de 
Pariz ou do Porto saibam o que elles ajus- 
taram. O que fôr ba-de vêr-se e então di- 
remos: «Ora ahi está o que elles combina- 
ram em Saint Cloud...» 

O soberano sueco, neto de um general 
francez, parente dos Bonapartes pela familia 
Clary de Marselha e alliado da França pas- 
sa por ser homem de merecimento e de bôas 
qualidades, ; 

O imperador veio de Vichy para Fontai- 
neblesu e ha dous dias que esti em Saint 
Cloud. Vieram com elle os funecionarios e 
personagens que estavam com ello nos ba- 
nhos. Diz-se que o conselho de ministros 
n'estes ultimos dias se tem applicado prin- 
cipalmente á questão romana. 

Os prefeitos dss diferentes zonas da 
França continuam a reunir-se para confe- 
renciarem ácerea das necessidades dos res- 
peelivos distritos que possam remediar-se 
pelo concurso simultaneo dos prefeitos vi- 
sinhos, possivel que tractem de mais al- 
guma cousa, como o rei de Suecia em Saint 
Cloud. 

A alliança das potencias do norte, pom- 
posamente annunciada pelo «Correio do Do- 
mingo», ficou no que era, quer dizer em 
pêta. Para prophelisar allianças não basta 
papel e linta, é indispensavel conhecer o 
passado e o presente de cada uma das na- 


delle, mas levou tempo, Assim ha-de acon- 


ções que se desejam all 


te bem informado do que se passa nas dif- 
ferentes côrtes. 

Ein Inglaterra ainda se tem discutido a 
marinha franceza. Lord Palmerston, que no 
principio parecia dar attenção á ideia de 
um ajuste entre a França e a Inglaterra” 
para não augmentarem as respeelivas ma- 
rinhas, cahiu em si eveio dizer á camara 
dos communs que o remedio era peior que 
a doença. Folguei de lêristo, porque já no- 
tára em uma correspondencia quanto me 
admirava que gente séria disculisse tal dis- 
parate. 

Pariz faz-me lembrar o meu Virgilio 
da aula de latim que tinha estampas, e em 
uma via-se a fundação de Carlhargo, isto 
é, obras á direita, á esquerda e no centro. 
Assim está a capital de França. Parte da 
Clisussée d'Antin e do boulevart des Capnci- 
nes foiabaixo pars se fazer o hotel da Paz, 
que ha-de substituir o do Lonvre, e para 
se edificar a Opera, o canto da rua Saint 
Lozare é da de Clichy tsmbem foi a terra, 
porque se vai fazer uma igreja em frente 
da Chaussée d'Antin. A parte das Tulhe- 
rias que deita sobre o caes já se abateu 
e vai reconstruir-se ; emfim, ha obras em 
todos os lados da cidade. 

A maior noticia de hoje é a batalha de 
Manassas, em que os confederados do sul 
destroçaram o exercito dos Estados-Unidos 
do norte, commandado pelo general Dowell. 
O general Beanregard comandava os se- 
paratistas e tomon' toda a artilheria aos 
inimigos, perseguindo-os até Fairfax. O exer- 
cito vencedor é de 90 mil homens. Os ven- 
cidos retiraram-se para Alexandria. Houve 
menino que só parou em Washington. 

Custou-lhes, mas a final sempre se ba- 
teram. Custa a perceber a causa da inac- 
ção anterior que muitos altribuem a esfor- 
cos para conseguir um accordo pacífico. 
E se os confederados no sul se quizerem 
organisar em monarchia? E se escolherem 
para reis o principe Napoleão e sua angus- 
ta esposa? Se tal acontecesse, não proce- 
derism sem conhecimento de causa vis- 
to que Suas Altezas para lá se dirigem. 
Isto é ideia minha. 

Da Turquia não ha grandes novidades. 
Dizem que na Herzégovine continuam as 
desorders e que na Syria e no Libano ha 
socego supposto que nem drusos, nem ma- 
ronitas estejam contentes com Daoud-Pa- 
chá, por clle ser armenio. Entretanto, os 
amigos do sultão continuam a lista das 
suas excelentes qualidades. A que mais 
sobresaiu agora é que Abdhel-Azis não fa- 
ma nem charnto, nem cachimbo, nem ci- 
garro de papel. E" por certo excellente cou- 
sa, mas não creio que seja esse grande 
dote o que ha-de salvar a Turquia. Seo 
fumar é vício, tem o sultão um de menos. 
Se é prazer, igualmente. Em todo O caso, 
é uma economia, porque o fumo custa ca- 
ro, apesar de ser fumo, a qualquer cida 
dão, quanto mais ao commendador dos 
crentes. 

Apenas um homem sobe a grande di- 
gnidade e a sultão isso não fallemos, não 
ha virtude que lhe não assaquem e a mais 
insignificante acção é elevado á calhegoria 
«e grande feito indicador de qualidades:su- 
periores. Muito devem rir os soberanos 
que não forem tolos — e ha muitos que o 
não são — quando lêrem a lista das suas 
grandes virtudes e encontrarem nella um 
artigo dizendo — Item: Não fuma. 

Eu tenho ideia de que um pai, escreven- 
do para Coimbra ao mentor do seu que- 
rido filho, lhe contava que lá na terra cor- 
riam más novas do pequeno, que se dizia 
que não estudava, que se embebedava ás 
vezes, que andava sempre em folias, que 
frequentava as casas de jogo, que vivia 
com as mulheres mais devassas e que, fi- 
nalmente, até fumava. «Que horror! acres- 
centou o pai de familia» Pois o sultão não 
fuma. Sirva-lhe isto de consolação. 

E" geral a censura contra 0'Donnel e con- 
tra o governo de Madrid pela perseguição 
atroz contra a imprensa. Está visto que nin- 
guem aprende na cabeça do seu visinho. Os 
homens de Estado de Hespanha querem 
aprender na sua propria. Pois bem. Co- 
fherão do que semeiam. 

Ainda hontem soube que em Hespanha, 
para entrar para a marinha, para a artilheria 
e para engenheria, é necessario. justificar 
limpeza da sangue, à qual consiste em que os 
quatro avós não tenham exercido officio me- 
chanico. O filho de um carpinteiro póde ser 
duque e presidente do conselho, como eu 
já uma vez observei, mas não póde ser ofli- 
cial de arlilheria ou das outras duas armas, 
porque tem o sangue sujo. 

Realmente, causa espanto vêr que os por- 
tuguezes ainda resistem a unir-se 8 essa na- 
ção civilisada! E o que, ns verdade, me 
admira é que “s hespanhões aturem governos 
que toleram taes disparates. A Hespsnha po- 
din reformar-se pacificamente. Não quer. 
Prefere os remedios violentos. Parece incrivel 
que o governo bespanhol proceda de bôs 
fé, porque o caminho que segue leva em 
linha recta à anarchia e á perda da dy- 
nastia. 

A «Opinião Nacional» deu conta do discur- 
so em que snr. Avila respondeu ao snr. José 
Estevão e fez justiça no deputado por Avei 
ro, chamando-lhe grande pela superiorida- 
de do seu talento oratorio e pela sua influen- 
cia na camara. Vem na «Opinião Nacional» 
de sabbado 3 de agosto. 

A carta que escrevi á «Presse» não foi pu- 
blicada. Na «Revolução» direi a causa com- 
provada com ducumento authentico. 


A” ULTIMA HORA — 5 E MEIA. 


A circular do ministro dos cultos Bos 
prelados francezes para o Te-Deum do dia 
15 promette protecção 30 Papa. A «Presse» 
zanga-se com isto, como se o Papa fosse 
o poder temporal. 

Diz-se que o Pontifice não demitte Mon- 
senhor de Merode, como o sultão recusou 
demitir Namick-Pachá. 


O «Conciliador», jornal ecclesiastico de 


ultimo, deixou de publicar-se, porque viu 
nas palavras do Pontilice uma condemnação 
religiosa. No seu ultimo numero diz que 
curva a cabeça á voz do chefe da igreja, 
mas pede que, visto que compremelteram os 
interesses materises, ao menos não deitem 
asalmas a perder. 

A Bohemia quer ser antonoma como à 
Hungria e a Croacia. Altribuem a este pen- 
samento as desordens que honve em Praga 
ha dias contra os judeus, bem que se saiba 
que provieram de uma rixa entre am criado 
e uma tendeira israelita. 

Na Hungria teem havido lutas entre o 
povo ea tropa. 

Diz-se que o principe herdeiro de Italia 
virá a Pariz, principalmente se o rei da 
Prussia vier. Em Kalia ba desejo de allianço 
intima com Portugal e novos laços entre as 
duas dynastias csusariam prazer a todos os 
italianos. 

Nada mais. 


Nabucopoxoson. 
Po e o] 


PARTE OFFICIAL. 


SyROPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 178 pe 10 pe AcosTo. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR: 

Portaria mandando que fiquem isentos do ser- 
viço da armada e sujeitos ao mesmo serviço varios 
marilimos de Olhão, recenseados no 3.º districto 
do departamento do Sul. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO 
E INDUSTRIA. 

Nota da despeza feita com estradas no primei- 
ro trimestre de 1861 e desde o comêço d'elias. 

— Decreto nomeando Francisco Luiz Gomes, 

portugueza, para vogal da 5º 

ci issão directora da expo d 
productos nacionses em Lisboa, e dos | 
preparatorios da de Londres, em substituição de 
outro que falleceu. 


MINISTERIO DA FAZENDA: 


Annuneio de ter encalhado no Cabedello, jun- 
fo á barra do Porto, a galeota hollandeza «Frien- 
dschap». 


——— ac 


CORTES. 


CAMARA DOS sans. DEPUTADOS. 
(Sessão em 10 de agosto.) - 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A” meia hora da tarde abriu-se o sessão es- 
tando presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

O snr. ministro da fazenda leu e mandou para 
a meza uma proposta de lei para ser prorogado o 
praso para o governo-ser authorisado a cobrar os 
impostos e applical-os ás despezas legaes, em 
quanto não forem approvadas as leis de receita e 
despeza. E 

Foi à commissão de fazenda. 

A correspondencia teve o devido destino. 

Foi enviada ao governo uma proposta do sor. 
Cypriano da Costa para se providenciar sobre o 
traclamento dos doentes que apparecerem na es- 
a ferro das Vendas Novas a Evora e Beja, 

Foi admiltida uma propósta do spr. Rodrigues 
Camara renovando a iniciativa do projecto de lei 
apresentado em 1839,para se belecer um porto. 
franco na ilha de S. Vicente. 

Tiveram segunda leitura dous projectos de lei 
dos snrs. Rodrigues Camara e Arrobas: 

: Para à isempção do imposto do dizimo so- 
breo café do archipelago de Cabo-Verde. 

2.º Para isemplar dos direitos de tonelagem 
as embarcações até 50 toneladas, que se destina- 
rem so serviço de cabotagem de umas para outras 
ilhas de Cabo-Verde. % 

Foram admitlidos e enviados á commissão do 
ultramar. 

Teve igualmente segunda leitura uma propos- 
ta do snr, ministro dos obras publicas para.se re- 
parar a ponte de Coimbra. 

O sur. Cyrillo Machado requereu que os escla- 
reeimentos vindos hoje dos ministerios da justica 
e da macinha sobre as quantias pagas á companhia 
União Mercantil fossem publicados no «Disrio de 
Lisboa» servirem de esclarecimento quando 
se discutir a proposta do governo. 

Resolveu-se afiirmativamente. 

O snr. Miguel Osorio disse que estavam sobre 
a mezs os pareceres sobre as contas do sur. Lhe- 
soureiro da junta administrativa para poderem 
ser examinados e depois votados. 

O snr. Lobo d'Avila mandou para a meza o 
parecer da commissão de fazenda sobre a proposta 
do spr. ministro da fazenda para se prorogar o 
380 para o governo ser anthorisado a cobrar os 
impostos e applical-os legalmente, gm quanto não 
forem votadas as leis de receita e despeza. 

E pedia que, dispensado o regimento, se en- 
trasse já nã discussão d'este projecto. 

Assim se resolveu e seguidamente foi appro- 
vado sem discussão. 

Foi opprovada uma proposta mandada hontem 
paca a meza pelo sur. José Estevão psra que á 
commissão especial de vinculos dos Açores sejam 
aggregados os snrs: Mendes Leal e Castro Maia. 

O sor. ministro das obras publicas leu e man- 
dou para s meza umo proposta de lei para O gover- 
no ser aulhorisado a decretar a importação de ce- 
reaes estrangeiros, trigo, centeio, cevada e aveia 
em grão cu farinha pelos portos sêccos ou molha- 
dos até ao fim do proximo futuro mez de abril. 

Foi com urgencia à commissão de agricultura. 


ORDEM DO DIA. 


O snr. presidente disse que hontem ficaram 
sem vencimento algumas partes do parecer da 
commissão de fazenda sobre ss emendas olfere- 
cidas ao orçamento do ministerio da marinha, e 
por isso ia repetir-se a votação sobre ellas 

Seguidamente forem approvados as p 
parecer relativas a duas partes da proposta e de- 
pois as relativas ás propostos quarta, sexta, oitava 
e nona, ficando assim approvado o projecto que 
diz respeito a esta proposta, e igualmente foram 
aprovadas as partes 11.º e 12º, resolvendo-se 
que não bavia logar de volar-se sobre a decima 
por estar prejudicada. à 

O snr. Lobo d'Avila'mandou para a meza dous 
pareceres da commissão de fazenda sobre as 
emendas offerecidas aos orçamentos dos ministe- 
rios das obras publicas e guerra. h 

Osnr. ministro das obras publicas pediu que 
se entrasse agora na discussão do projecto n.º 59, 
começando-se pelo n.º 2, que diz respeito aos 
meios para se empregarem nas estradas. 

Entrou em discussão o projecto de lei n.º 2 
do prejecto n.º 59 sulhorisando o governo a con- 
trahir o emprestimo até á quantia de 1 200:0008 
es. com applicação ao aclual anno economico, ás 
obras publicas constantes na tabella junta. 

Tiveram a palavra sobre a generalidade do 
projecio, fazendo algumas considerações sobre elle 
Es snrs. Antonio de Serpa, Palmeirim ministro das 
obras publicas, Sá Nogueira e Lopes Branco, que ef- 
fereceu uma substituição ao projecto. 

O snr. Lobo d'Avila, por parte da commissão 
de fazenda, mandou para a meza o parecer sobre 
as emendas relativas à lei da receita. 

O snr. José Estevão mandou para a meza 
uma representação dos credores do hospital da 
marinha, pedindo a satisfação dos seus debitos. 

E pediu o sar. ministro da marinha que man- 
dasse á camara as portarias sobre isempções dos 


iar é estar reolmen- | Milão, que 9 Papa censurou no consistorio 


recrutas maritimos, 


“Sobre o projecto n.º 59 fez diflerentes obser- 
vações 

O snr. À. V. Peixoto mandou para a meza um 
parecer da commissão de fazenda. 

O snr. secretario Niguel Osorio declarou que 
a commissão de redacção não fez altera 
ma ao projecto para a cobrança e applic 
impostos. 

- - Depois de algumas obrores sodio snr. mi- 
nistro da marinha, a requerimento do snr. Ferrei- 
ra Pontes julgou-se a materia discutida o foi p- 
provado o projecto na sua generalidade. 

O snr. Aragão, por porte da commissão de fa- 
zenda, mardou para a meza dous pareceres. 

A requerimento do sor. Pinto d'Almeida dis- 
pensou-se o regimento para se passar á especia 
dade do projecto n.º 1, pertencénte ao 59. 

O snr. presidente declarou que estava tam- 
bem em discussão a labella respectiva. 

O snr. Blanc mandou para à meza um parecer 
da commissão de fazen 

Sobre o artigo 1.º tiveram a palavra os snrs. 
A nlonio ds Serpa, Coelho de Carvalho e Nogueir 
Soares. 

O snr. presidente dando para ordem do dia de 
segunda feira os projectos já dados e não disculi- 
dos, e mais os projectos n.º 79, 52, 74, 75, 76, 77, 
78, 80 e 83, levantou a sessão. 

Eram 5 horas da tarde. 


INTERIOR. 


Eisboa ZA de agosto. 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto».) 


Efectivamente o snr. ministro dss obras 
publicas apresentou hontem a proposta de 
lei para o governo ser authorisado, na 
mesma fórma e com as mesmas solemni- 
dades das identicas aulhorisações anterio- 
res, à decretar a importação de trigo, cen- 
teio, cevada e aveia em grão ou farinha 
pelos portos seccos e molhados até ao fim 
do proximo futuro mez do abril. 

A aulhorisação para a cobrança des re- 


= |ceitas publicas, que bontem dissemos se- 


ria pedida pelo governo e logo votada, 
tambem o foi. j 

- Está em discussão na camara electiva a 
proposta do governo relativa ao plano ge- 
ral de viação. 

O snr. Nogueira Soares, solícito sem- 
pre pelo engrandecimento do circulo que 
representa, e não só do circulo como tam- 
bem d'aquella parte da provincia que pela 
circumstancia da visinhança da sua casa me- 
lhor conhece, apresentou uma subslituição 
á labella n.º 3, isto é, para que em vez 
de se dizer como se diz na mesma tabella 
— estrada transversal do Pezo da Regoa, 
estrada marginal do Douro, Barca d'Alva 
— se diga — Penafiel, Marco de Canave- 
es, Baião, Pezo da Negoa, estrada mar- 
ginal do Douro, Barca d'Alva. E 

A subslituição é assignada pélo sr. 
Nogueira Soares o por mais vinte e tantos 
surs. deputados. ' 

O snr. Nogueira Soares apresentando a 
referida substituição fez tambem vér a con- 
veniencia de se incluir na mencionada ta- 
bella a nova estrada de que se tracta. Como 
muito bem ponderou s. exc.º, uma estrada 
directa de Penafiel á Regos, atravessando 
dous importantes concelhos, como são os 
do Marco e Baião, contendo ambos cer- 
ca de doze mil fgoos e encurtando a dis- 
Hancia entre o Porto e a Regoa com rela- 
ção á estrada por Amarante, cinco legoas, 
e devendo alem d'isto ser construida em 
muito melhores condições de arte e de vi 
ção ou transito de que aquella, não póde 
deixar de merecer a attenção do parlamento. 

Todos sabem que a estrada entre o Porto 
e a Regoa por Amarante, além da sua ex- 
tensão ce declividades, filhas em parte de 
circumstancias insuperaveis, laes como a 
inclinação do terreno da Serra do Marão 
e em parte de erros techinos, pois que ain- 
da ninguem pôde achar razão que jusifi- 
que o facto, de se ter levado a mesma es- 
trada pela Lixa, é uma má estrada, perigoza 
em muitos sitios.pela ingremidade das ram- 
pas e sobre modo molesta e incomoda aos 
viandantes, principalmente na estação in- 
vernosa. Lembra-nos alé a este respeito 
de uma anedocta que o snr. Sebastião de 
Carapeços, cavalheiro muito conhecido dos 
nossos leitores conta com muita graça. E'a 
seguinte: Uma vez andando o snr. Carapeços 
n'uma caçada por perto dos Padrões do Tei- 
vir umas nuvens sobre a montanha 
e escurecer o dia. Suppondo que viria chuva 
a qual lhe transtornaria o divertimento , 
perguntou a um aldeão, d'aquelles sítios, 
se d'aquelle aggregado de nuvens resnlta- 
ria chuva. — Pode ser— lhe tornou o bom 
do aldeão, é até muito de esperar que sim 
porque estes logares são muito altestos a 
isso, Olhe fidalgo — sempre que o snr. vir 
no reportório chuva em partes, conte com 
ella aqui, porque o Marão é uma das taes 
partes. 

A proposta do snr. Nogueira Soares foi 
remettida á commissão e é de esperar que 
o seu parecer seja favoravel, e sendo as- 
sim, fez o snr. Nogueira Sosres o maior 
serviço que podia fazer não só no interes- 
“se de melborar muito a comunicação do 
Porto 4 Regoa e Douro como tambem no 
interessa dos povos do Marco de Canavezes 
e Baião. E este serviço é lanto mais para 
agradecer quando é certo que o snr. No- 
gueira Soares achando-se nas Caldas, no 
uso de banhos muito precisos para a sua 
deteriorada saude, deixou-os para vir aqui 
de proposito tractar d'este objecto, pois 
que se a sua proposta não fosse admittida 
na confecção da lei das estradas, depois 
só tarde e com muita dificuldade o po- 
deria ser. 

Appsrecem novas complicações com o 
caminho de ferro que O governo comprou 
4 companhia brazileira. Os snrs. Carlos Car- 
ró des Trois Villese José Marcellin protes- 
tam hoje em annuncios feitos no «Jornal 
do Commercio», por avultadss quantias que 
aquella companhia lhes devia e a respeito 
das quaes dizem os dous protestantes ba- 
ver questões pendentes. E' porém certo que 
o governo não póde ser incommodado por tal 
motivo, porque os vendedores se obriga- 
ram pelo contracto de venda a fazerem à 
venda bôa e livre de encargos. 

Nos nomes dos vendedores deixamos de 
mencionar os dos snrs, Josó Rodrigues Pa- 


de do Bolhão, Amhas foram re- 
na venda por seus procuradores, 


malva o 
presentade 


Hoje domingo, devem ter lugar as elei-| 


cões dos quatro deputados ps 
dos da India. Pelas ultimas not d'al- 
li recebidas, contam-se como certas as ree- 
le: dos snrs. Francisco Luiz Gomes e 
José Paes de Faria Pereira. A do snr. Ri- 
cardo Guimarães tambem não estava mui- 
to dovidosa. : 

Se são exactas as informações que te- 
r00s, 0 snr. Antonio Augusto Teixeira de 
Vasconcellos espera-se eleito deputado por 
um dos circulos do ultramar. Sabemos po- 
rém, que s. exc.º não promove a sua elei- 
ção, mas sim alguns seus amigos. 

Tem sido immensamente procurada a 
«Revolução de Setembro» de sexta feira, 9 
do corrente, pela carta do snr. Antonio Au-| 
gusto Teixeira de Vasconcellos. Ouvimos, 
dizer que a edição se esgotou e que o jor- 
nal vai reprodozil-a. A «Revolução» da hon- 
tem tambem tem sido lida com muito in- 
teresse por outra carta que traz do mesmo 
distineto publeista. - 

O snr. duque de Saldanha recebeu mais 
uma condecoração estrangeira — a grão cruz | 
de Leopoldo da Austria. Tanto esta con- 
decoração como a do Tozão de Ouro de Hes- 
panha, queo ilustre marechal já tem, cos- 
tumam ser dadas só a principes. 

O snr. Aragão Mascarenhas foi transfe- 
rido de juiz de direito da comarca de Villa 
Nova de Foscôa para a de Alcobaça. - 

E" aqui esperad) no proximo paquete 
de Southampton o snr. marquez Caraceiolo, 
encarregado por Victor Manoel de fazer a 
notifienção official a Sua Magestade o snr. 
D. Pedro V. da acclamação do mesmo Vi- 
ctor Manoel como rei da Italia. 

Os snrs. Gaspar da Costa Sá Sotto-Maior 
Corrêa e Tristão da Costa Sá Sotto-Maior, 
filhos do falecido snr. José Manoel da Cas- 
ta Lobo Pillar, cavalheiro distincto da fre- 
guezia de Rio Frio, dos Arcos de Val de Vez, 
contintam a gozar do fóro de fidalgos cavallei- 
ros da casa real,conferido a seu ilustre pai. O 
decreto da continuação da mercê dos refe- 
ridos cavalheiros tem a data de 19 de julho. 

Igual mercê nos consta que fôra feita 
ao snr. deputado Doúningos de Barros Tei- 
xeira da Molta, honrado e abastado proprie- 
tarió de Celorico de Basto. 

Hoje é domingo. Não lemos meis que 
dizer. 


Erovincias. 


CABECEIRAS DE BASTO 10 DE AGOSTO. 
— (Do nosso turrespondente). — Como pro- 
metteramos na ultima parte da nossa anterior 
correspondencia, occupar-nos-emos hoje das 
arguições feitas pelo snr. Custodio Leite Pe- 
reira do digno juiz ordinario d'este julgado, 
as quaes julgamos de todo o ponto immere- 
cidas para não dizermos calumniosas. 

Porém cumpre desde já declarar que não 
tem aqui que ver Cojaceio, Pegas nem Accur- 
sio. Levada a questão para esse terreno ser- 
nos-ia forçoso sbandonal-a, attenta a nossa 
incompetencia em tses materias A questão, 
pois, versa sobre o bem ou mal cabido dos 
epithetos, que osnr. Custodio Leite prodi- 
grlisa so digno juiz ordinario deste julgado 
e n'isso se cifra. Vejamos pois. 

E'ou não o snr. Francisco de Paula Lei- 
te um juiz ignorante e inepto? 

E um simples despacho, ainda conceden- 
do que seja injusto, prova terminante da ine- 
peia e indignidade d'um magistrado ? 

Se isso só basta para provar spmelhante 
cousa, permitta-nos o snr. Custodio Leito que 
lhe digamos, que n'esse caso muiliss mos, se 
não todos os juizes são ineptos é indignos, 
pois não é provavel que um magistrado em 
todu o tempo da sua carreira não tenha pro- 
ferido um só despacho injusto, por mil ra- 
20es ques. s.º melhor do que eu deve saber. 

E já honve alguem que com laes docu- 
mentos na mão, viesse ao meio das praças 
proclamar que os nossos juizes são Lodos ine- 
Ptos, indigncs, prevaricadores, não sei que 
mais ? Ê 

Não, porque seria isto um contra-senso, 
e quem lal pralicasse arriscara-se a receber 
em resposta os apupos de escarneo, com que 
se costumam acolher Ines lembranças. 

E" o juiz ordinario d'este julgado um ho- 
mem vingalivo, que poslergando as prescri- 
pções da lei e dos seus deveres de magisira- 
do, tem só em vista a satisfação de ruins pai- 
296 contra os que procuram o abrigo da jus- 
tiça 

Não sou eu que dou a resposta, são.0s fa- 

-elos, é o quasi nnanime sentir dos povos de 
este concelho, sentir, que se tem traduzido 
no facto, quanto a nós bem significativo, de 
repetidas eleições, com que elles julgam dar 
uma prova do apreço em que tem as quali- 
dades du juiz, e assegurar para sia certeza 
de ler quem lhes faça a devida justiça, quan- 
do precisem recorrer á protecção das leis. 

Alcunhar o snr. Francisco de Paula de 
devasso, é uma cousa tão estranhamente des- 
propositada, que nem lhe queremos respon- 
der. Quanto ao facto de folhear um livro em 
pleno tribunal, não sei que haja ahi motivo 
para o classificar com lãu feios nomes. Que- 
reria o sar. Custodio Leite que o juiz fizessê 
como um distineto cirurgião que eu conheço 
e que diz que anies deixaria morrer o doente 
do que cahir na fraqueza de consultar my li- 
vro á cabeceira do leito do enfermo ? Talvez, 
porém, com este mal entendido orgulho, na- 
da ganharia a reputação do juiz, e a socie- 
dade perderia muito. 

Nós queremos suppôr que o artigo do 
snr Custodio Leite fui eseripto em momentos 
de impetuoso arrebatamento, e soba impres- 
são d'uma paixão, que ao principio classifi- 
caremos de menos nobre, mas que hoje não 
suppomos tal. Bem póde ser que o filial affe- 
clo, e só isso fosse a verdadeira causa d'a- 
quells mal entendido desafogo. 

Não crêmos que esta nossa discordancia 
de opiniões possa, nem de leve, alterar as 
nossas relações amigaveis. Eu se ámanhã en- 
contrasse o snr. Custodio Leite Pereira, aper- 
tara-lhe a mão coma mesma franca expres- 
são de amizade, com ques. s.º nol-a aper- 
tava, nos ssudosos tempos da nossa convi- 
vencia academia. Se no meio das nossas re- 
flexões deixamos escapar alguma expressão 

com que s. s.º se possa dar por vffendido, 
já d'sntemão a reliramos e a dámos por não 
dita. Crêmos que já n'este jornal démos pu- 
blico testemunho do apreço em que linha- 
mos o snr. Custodio Leite Pereira. 

Multiplicadas considerações nos vedam 
dizer mais sobre o assumplo. Damos pois 
por terminado este incidente, a não ser 
que o sar. Custodio Leite nos repute di- 
guo de uma resposta-sua. 

Ha pouco tempo tivemos no nosso seio 
9 chefe superior d'este districio, que an- 


ed 
da visitando os diffareátas concelhos, de 
que sovella compõe. | 
10 snr. D. Antonio de Mello chegou aqui | 
ras de antecipação sabida a nolicia da sua 
chegada, foi esperado no caminho por al- 
| guns cavalheiros, que o acompanharam sem- 
(pre, durante o tempo que aqui se demoron. 

S. exe. visilou a cadeia, a roda dos 
expostos, a casa da camara, mandando por, 
um seu empregado examinar alguns livros | 
d'esta, e retirou-se, crêmos que satisfei- 
to da bôs ordem em que encontrára tudo. 

Se nos é licito apresentar squi a nos- 
sa opinião, diremos que achamos de sum-| 
ma conveniência, estas visilas dos snrs. go-| 
vernadores civis pelos districtos a seu car- 
go. Cortam-se, talvel, muitos abusos á nas 
cença; ficam os chefes administrativos so 
facto, se não de todas, pelo menos de al- 
gumas das necessidades dos seus adminis- 
trados; e evitam-se males, que no fu- 
cluro não teriam cura, ou seriam de mui 
dificil remedio. 

Quanto a nós, deve resultar esta utili- 
dade de tses visitas e não serem ellas um 
simples apparato pró fórma sem consequen- 
cias proveitosas, senão para os estalajadeiros. 

O snr. D. Antonio de Mello, no curto 
espaço de tempo que aqui-se demorou, foi 
cumprimentado pelos cavalheiros a quem 
chegou a nova da sua chegada e no dia 22 
retirou-se para Vieira, acompanhado pelo 
snr. administrador e ontros cavalheiros. 

S.exc.º pela affabilidade e lhsneza com que 
a todos tractou, grangeou geraes sympathias. 
E" ainda uma consequencia d'estas visitas. 
4 vista do individuo póde, se inspira sym- 
palhia, trazer-lhe não pequenas vantagens. 
4 tradição apaixonada póde afesr. as cou- 
zas 4 sua vontade e, quando menos não 
consiga, infiltra no coração a semente da 
desconfiança. 

Chegou tambem e acha-se presidindo és 
audiencias geraes o digno juiz de direito da 
comarca de Celorico. 

Custa a crer que decorresse tão longo 
trscto de tempo, sem que a casa des au- 
diencias livesse outros habitadores mais do 
que o caruncho e as aranhas. 

Está-nos a parecer que até n'isto anda 
a nociva influencia d'uma negregada ques- 
tão que ha annos traz alvorotados e em con- 
linuas inimizades, os povos d'este conce- 
lho, questão, que para bem de todos de- 
sejavamos vêr terminada por uma vez. 

E não será possivel conseguir esto re- 
sultado? Nós — sinceramente o dizemos — 
cremos que sim. A" força de cordura, de 
paciencia, e de trabalho, vencem-se mui- 
tos obstaculos, que parecem insuperaveis. 
Quem diré que os da questão sujeita o 
são? 

Deos queira que as violencias que tra- 
zem o povo exacerbado, cessem, que os bons 
effeitos d'esta medida hão de sentir-se vi- 
sivelmente, e com proveito geral. 
Estamos em plena epocha de romarias. 
E” esta a feição caracteristica do nosso povo, 
que não trocára por uma noitada de thea- 
tro Iyrico, com todos os garganteios de 
Stoltzs e Castellans, uma noite de arraial, 
dormida sob a ampla cobertura, ao som 
do cantar serrano ds qualquer trovador mi- 
nhoto ! 
Não sei eu, porém, se nestas home- 
nagens, prestadas aos santos do chrisli 
nismo, vai de mistara um resaibo de cul- 
tos illicitos a alguma deidade gentilica. Pa- 
rece que sim, mas muito felizmente para os 
adoradores e para a polícia — dous inimi- 
gos mortaes — as demonstrações do rego- 
mio bachico degeneraram muito... talvez 
com a qualidade do vinho, que tal o ha, 
que amortece, em lugar de avigorar. 

Já que tocamos n'este ponto. As ulti- 
mas vendas d'aquelle genero tem-se efle- 
ctuado pelo preço de 18000 réis | 

Para oulra vez nos Occuparemos do es- 
tado das cearas, e mais assumptos que com 
este prendem. 


ELVAS 8 DE AGOSTO. — (Do «Trans- 
tagano».) — Estão chegando todos os dias 
a esta cidade, vindos de Lisboa muitos carros 
com ferramentas e rails para mnior desen- 
volvimento nos trabalhos da 5.º secção do 
caminho de ferro de leste, 

No mesmo dia em que o asylo de in- 
fancia desvalida d'esta cidade de Elvas, re- 
cebeu o regio donativo de 5008000 réis, que 
El-Rei o Senhor D. Pedro V se dignou en- 
viar no anniversario da morte da Rainha a 
Senhora D. Estephania, de saudosa recor- 
dação, o asylo de infancia desvalida da ci- 
dade de Evora foi contemplado tambem 
por Sua Magestade com uma igual esmola 
A novidade em Evora vai apresentando 
grandes esperanças, apesar da molestia já 
ter invadido as cepas nos logares baixos e 
bumidos. 

Celebra a igreja no dia 6 do corrente a 
memoria da Transfiguração de Jesus Chris- 
to sobra a montanha do Thabor, e esta fes- 
tividade data dos primeiros seculos. Foi, po- 
rém, o Papa Calisto III que no anno de 1456 
fez compdr officio proprio para ella e a de- 
olarou de primeira classe em agradecimen- 
to da victoria de Belgrado alcançada pelos 
christãos contra Os turcos. 

Na Santa Sé archiepiscopal metropolitana 
de Evora o thesoureiro-mór era obrigado aj 
spresentar a todos os reverendos ministros 
do côro uvas com abastança n'este dia, e para 
esse fim eram enviadas do Algarve,onde mais 
cedo amadureciam. Ultimamente, porém, vi 
nham de Setubal, porque não erarh inferio- 
res às do Algarve, e nã» ficavam por um pre- 
go tão subido. Parece que as uvas eram apre- 
sentadas em bandejas e distribuidas no côro 
e cada um dos reverendos ministros enchia 
d'ellas o seu barrete. 

Este onus que pesava sobre a dignida- 
de do thesonreiro-mór, scabou, e, por con- 
seguinte, actuslmente já não está em prá- 
tica semelhante costume. No emtanto, é cer- 
to que elle vigorou por muitos anuos, por- 
que era uma obrigação snnexa áquella di- 
gnidade, e d'essa mesma obrigação não es- 
teve absolvido o sctual exm.º snr. arce- 
bispo de Evora, em quanto fôra lhesou- 
reim or. 


NOTICIARIO. 


Caminho de ferro de Leça. — 
Para que não se dê uma apreciação me- 
nos exacta, como já tem acontecido, ás cir- 
cumstancias que motivaram a diss Jução ds 
empreza do caminho de ferro de Leça, | 
vamos expôr com verdade, para o que es- 
tamos authorisados como as cousas se pas- 
Saram para desviar juizos infundados e s 
ideia que vogava de que foram as desar- 
rasosades exigencias do governo que concor- 


| 


Em 30 de masgo ultimo foi dirigido ao 
governg.o requerimento que pedia .s con- 
cessão da via ferrea do Porto a Lessa 


s Esta-|no dia 21 o apesar de ser com poucasbo | de Palmeira, considerado como tronco dos 


caminhos de ferro do Minho. O governo 
suspendeu à resolução d'este requerimento 
até que se lhe provasse que a projectada 


uma via ferrea com a estação do caminho 
de Lisboa na baixa da Noêda. 

Os snrs. engenheiros da empreza, Gus- 
tavo de Souza Reis e Manoel de Almeida 
Ribeiro, procederam aos estudos necessa- 
rios para este fim, e em meiados do mez 
de julho foram aquelles dous cavalheiros 
à Lisboa, commissionados pela empreza, 
juntamente com o snr. Luiz Ferreira de 


| Souza Cruz, apresentar ao governo o resal- 
tado dos seus estudos. Foi-lhes então dito | 


que o governo nenhuma duvida tinha em 
conceder á empreza o caminho de Leça sem 
a condição de ser linha de testa, e que 
lha faria tambem de bom grado a conces- 
são da linha ferrea do Porto a Braga pas- 
sando pela Foz, por Leça, e pela Povoa, 
obrigando-se a empreza a ligar esta linha 
ferrea com a estação de Campanhã. 

Este resultado foi prlus commissiona- 
dos da empreza communicado aos snrs ca- 
pitalistas signatarios do requerimento de 
30 de março, os quaes, não querendo sc- 
ceitar a concessão do caminho de Leça 
sem a condição de ser linha de testa, e 
querendo meditar mais de espaço sobre a 
acceitação da via proposta, resolveram que 
se dissolvesse a empreza que representa- 
vam pera dar lugar a que uma outra se 
apresente no carscter conveniente. 

Este foio motivo porque os commis- 
sionsdos da empreza se retiraram de Lis- 
boa sem fecharem com o governo o con- 
tracto dos caminhos do Minho. Foi d'esse 
modo como as cousas se passaram, e in- 
jnsto seria altribuir a dissolução da em- 
preza a estorvos do governo, que está ani- 
mado de intenções as mais sinceras em fa- 
vor d'uma empreza nacional que se apre- 
sente no sentido por elle proposto. Nós fa- 
zemos votos para que ella se reorganise com 
pessoas de tanta respeitabilidade como 
aquellas cuja ausencia sentimos devéras. 

Enterramentos. — No mez de ju- 
lho ultimo foram sepultados nos dous cemi- 
terios publicos da cidade 181 cadaveres, 
sendo: h 

Sexo masculino Sexo femenino 
Maiores Men. Maiores Men, Tot. 
No Prado do Re 


pouso ....... 11 50 14 43 1418 
Em Agramonte 25 9 22 7 63 
Somma... "36 "59 “3 50 181 


Consumo de carnes verdes. — 
Em todo o mez de julho ultimo foram aba- 
tidas no matadouro publico de Paranhos 
1372 rezes, sendo 926 bois, 387 bezerros 
e viteilos e 59 carneiros. 

Esias rezes produziram em carne o pezo 
total de 223:189 e meio Kilogrammas. 
Transito de carros. — Durante o 
mez de julho ultimo entraram ás barreiras 
da cidade e n'ella transitaram fazendo car- 
retos successivos 14:177 carros. 

O numero de carros que carregaram es- 
trumes para fóra de barreiras, foi de 2:235 

Miysíerio. — A' uma hora da noite 
de sabbado para domingo, a patrulha que 
girava na Ferraria, chegando ao fim da rua, 
já proximamente á rua dos Banhos, ouvia 
dentro d'uma cosa de venda e dormids, 
gritos abafados. Como estes se não repe- 
tissem, a patrulha continuou o seu giro. Po- 
sém, a visinhança que tambem ouvira os 
gritos, e que não tem em bôa conta a ca- 
sa onde se deram, no dia seguinte contava 
o scontecido com certo ar suspeitoso, de 
que no caso andava myslerio, e chegando 
estas vozes aos ouvidos do respectivo ra- 
gedor, 'deu este conhecimento do facto so 
snr. administrador do 3.º bairro, que, acom- 
panhado do seu escrivão e de um mestre 
pedreiro, foi dar busca á dita casa, na qual 
nada achou que denunciasse a causa dos 
gritos. 

Alguem que conhece os recantos da casa, 
espalhou que ha nella um falso muito es- 
cuso, com que não é facil dar-se. O re- 
gedor deu parte d'isto ao administrador do 
bairro, que provavelmente traclará de des- 
cobrir o mysterio, se é que mysterio ba 
no facto dos gritos abafados. 

Lyceu naciona! do Porto. —Du- 
rante o impedimento do sar. Antonio Ri- 
Leiro da Costa e Almeida, | professor e se- 
crelario do lyceu, que se acha ausente d'es- 
ta cidade, serve interinamente de secreta- 
rio o snr. Antonio Emílio Dantas, profes- 
sor substituto do mesmo lyceu, 

Gremio. — No sabbado ultimo orga- 
nisou-se o gremio dos donos de talhos d'esta 
cidade, para os fins designados na lei de 
contribuição industrial. Ficou composto do 
seguirite modo. 

Presidente o sar. Antonio Raimundo Al- 
vares Sobral, 

Procuradores, os snrs : Manoel Pacheco, 
Antonio da Fonseca Monteiro e Joaquim 
Ferreira da Silva. 

Classificadores, os snrs. : Manoel de Aze- 
vedo, Antonio Rodrigues Barbosa, Valen- 
tim Duarte Pereira, Fermino Ferreira Coe- 
lho e Constantino de Souza Ferreira. 

Systema meírico. — As aulbori- 
dades continuam os esforços, para fazer vi- 
gorar o novo systema metrico de pesos e 
medidas. Nos paços do concelho de Bou- 
ças, houve hontem uma reunião, dos indi- 
viduos que teem estabelecimentos de ven- 
dagem, que a camara convidou, na con- 
formidade das ordens do governo civi!, para 
lhes recommendar a adopção dos novos pe- 
sos, que são os unicos legaes. 

Parece que tambem no sabbado,, por 
convito da exc.”º camara d'esta cidade, 
haverá, no paço municipsl, uma segunda 
reunião dos donos dos lslhos da cidade, 
para se accordar nos meios de remoyer quaes- 
quer duvidas que estorvem a adopção dos 
novos pesos, na vendagem de carnes verdes. 

Besleixo, — Quando se fez o rebaixa- 
mento do chão nas trazeirss do tanque da 
Praça de D. Pedro, ficou este n'um nivel su- 
perior e consequentemente, escorre as ver- 
tentes para a parte rebaixada, formando alli 
um pantano, que não só tolheo transito, mas 


dições hygienicas d'aquelle sitio. 
E' de esperar que quanto antes se pro- 
cure remedisr este mal. 
Eleição. — Procedeu-se bontem á elei- 
ção da wmeza da irmandade clerical d'esta 
cidade, na fórma do seu compromisso, fi- 
cando composta da maneira seguinte : 
Presidente o reyd.º conego Silencio Xa- 


rerom para tal resultado. 


vier Ferreira. 


estação da Cordoaria podia ser ligada por | 


prejudica, pela estagnação da agua, as con-| 


Seoratario o revd,º Antonio Joaquim de 
Azevedo Coulo. . di dito 

Ex-secretario o revd.º José da Purifica- 
ção de Souza Ribeiro. 

Deputados os revd.º conego dr. Jasé 
Simões Gomes, conego Manoel Roiz do Ko- 
zario, conego Antonio Teixeira de Vascon- 
cellos, abbada do Bomfim Anacleto Corrês 
[da Fonseca, abbade de S. Pedro de Mira- 
gaya dr. Pedro Salvador Ferreira, revdº 
Manoel do Coração de Jesus Costa, revd.º 
Juão Antonio da Silva Sampaio e o snr, dr. 
Luiz Antonio Pereira da Silva.  — 

Thesoureiro o snr. Thomaz José Pinto 
da Silva. 

Procuradores geraes os revd.º* Antonio 
José Ignscio e Antonio Ignacio de Sants 
Margarida. 

Procuradores da meza os revd.ºS Joa- 
[quim Lopes dos Santos Calheiros e Anto- 
|nio Dias de Pinho. 

Esmoler-mór o revd.º abbade de S. Ni- 
colau Antonio Joaquim Soares. 

Enfermeiro-mór o revd,º ex-deputado 
Albino José Dias Guimarães. 

Procurador fiscal o revd.º dr. José Si- 
mões Gomes, 

Consultores os snrs. Domingos Augusto 
da Souza Freitas, José Josquim Pereira de 
Lima, Francisco d'Assis da Silva Amaral e 
Henrique Francisco de Moraos. 

Tomadores de contas o ravd.º dr. José 
Simões Gomes e o snr. Thomaz José Pinto 
da Silva. 

Mestre de ceremonias da meza o revd.º 
deputado João Antonio da Silva Sampaio. 

Revista Pittoresca. — O snr. Ec- 
nesto Augusto da Silva, de Lisboa, empreben- 
deu como editor,a publicação d'uma «Revista 
Pittoresca e discriptiva de Portugal» em es- 
tampas photographicas de grande formato, 
contendo nas margens, nitidamente impressa, 
a descripção historica e artistica do objecto 
que representa. 

Vimos algumas d'estas estampas e po- 
demos apreciar o seu valor e merecimento 

Esta: publicação é eminentemente na- 
cional, puis tornará conhecidas de naturaes 
a estranhos as bellezas e monumentos famo- 
sos d'este paiz, 

Publica-se uma estampa em cada meze 
só á sna entrega se receberá o importe, que 
é de 600 réis para os assignantes por cada 
vista, que avulso custa 18200 reis. 

A primeira sahirá no dia 15de setambro. 

4 primeira série comprehende 24 vistas 
de muitos locres eedificios notaveis nas diffe- 
rentes terras do continente de Portugal, en- 
trando n'este numero uma da igreja e torre 
dos Clerigos no Porto e outra do convento 
da Serra do Pilar. % 

Acreditamos que esta publicação, recom- 
mendavel a todos os respeitos, será entre nós 
animada como o sería em todo o paiz civi- 
lisado, em que se dá valor e apreço a quanto 
póde ilustrar a patria. 

Loteria de Lisboa.— O plano para 
a 4.º extracção da loteria do 3.º trimestre 
da Misericordia de Lisbon, é o seguinte: 

Será o seu capital da 36 contos formado 
de 6:000 bilhetes a 68000 réis cada um; 
havendo 1:549 premios e 4:451 brancos. 

Os premios serão :— 1 de 10:0008000 
—1 de 2:0008000 — 1 de 1:0008000 — 1 
de 6008000 — 1 de 4008000 — 2 de 300 
— 4 de 2008000 — 37 de 1008000 — 1: 
de 88300 — e 1 de 1308000 ao n.º que se 
extrahir depois de tirados os mais premios. 

Hoje deve ter lugar em Lisboa a venda 
dos bilhetes, e a extracção será-no dia 24 
do corrente, ; 

Sorte grande. — À fortuna favore- 
ceu ainda mais uma vez o feliz combista 
de Lisboa, Peres, Na extracção da loteria 


segundo diz o «Jornal do Commercio», os 
doze contos de réis, como outros premios 
importantes repartidos em cautellas de va- 
rios preços. 

Estacas indestrucíiveis. —Sagun- 
“do diza publicação franceza «Nouvelles an- 
nalles d'agriculture», recentemente tem-se 
empregado, para tornar indestructiveis as es- 
tacas que servem d'escoras ás plantas, O pro- 
cesso seguinte, que é notavel pela sua sim- 
plicidade e economia. fe, É 

Esta processo consiste em injeclar com 
uma dissolução de sulphato de cobre as es- 
lacas, que se querem preservar, e em as co- 
brir depois com uma camada muito ligeira 
de agua de cal. i 

Para este fim mergulham-se, durante 
dous ou tres dias, as estacas em um vaso, 
que contenha a dissolução de cobre, na pro- 
porção de um kilogramma de sulphato para 
cada vinte kilogrammas de agua, e logo que 
a madeira consuma a tinta verde d'aquelle 
sal, dá-se-lhe a comada de agua de cal, 

Desgraça. — Em Stalsond (Prussia, 
na occasião em que no lheatro dançavam 
um passo a dous, na noite de 14 de julho, 
as bailarinas Schelles e Fossli, uma das lu- 
zes da bôca da scena pegou fogo ás saias 
da primeiro, que n'om abrir e fechar de 
olhos se viu envolta em chammas, e 0 mes- 
mo aconteceu a M.lle Fossli, que quiz acu- 
dir-lhe, 

Os espectadores da frente saltaram ao 
palco e conseguiram, com muilo custo, aba- 
far as chammess, porém as duas dançarinas 
ficaram em tal estado, que uma morreu no 
dia 16 de julho e a outra no dia 20. 

Casamentos na Chima. — São cu- 
riosas as formalidados do casamento chino, 
contadas por uma testemunha ocular. 

No dia em que tem de celebrar-se q 
matrimonio reunem-se todas as pessoas con- 
vidadas em casa do noivo, onde se conser- 
vam no maior silencio, alé que se apresen 
ta o mestre de cêremonias e convida o che- 
fe da familia a occupar o lugar que se lhe 
destina no fundo da sala e em seguida man- 
da entrar o noivo, que saúda ímuito pro- 
fundamente à todos e se ajoelha, beijando 
o chão, em testemunho de respeitoe obe- 
diencia. 

Levantando-so depois, convidado pelo pai, 
pega em um copo de vinho, que bebe d'um 
trago, depois de ter derramado algumas go- 
tas sobre a meza santa, em que ardem es- 
sencias aromalicas, e torna a ajoelhar-se 
para ouvir a preilica ácerca d'aquelle acto so- 
lemne., 

Terminado o discurso, torna o noivo a 
levantar-se e se dirige, seguido dos seus 
amigos, á casa de nviva, no meio d'um con- 
certo utroador de timbales e instrumentos 
de metal, augmentando o estrondo os liros 
que se disparam em obsequio 90 noivado. 

Chegando o noivo a casa da noiva, sahe- 
lhe ao encontro o pai d'esta, levando-a pela 
mão, + os dous futuros esposos ajoelham- 
se para orar. A noiva apresenta-se com o 
rosio coberto de branco e os labios pinta- 
dos com carmim. 


de 10 Jo corrente não só lhe sahiram, |. 


vos á casa paldtna. iu meio d'um estronda, 
e confusão crescente, Entrando na salg, 
ejoelbam-se os dous para ouvir a leitura 
do contracto matrimonial e o discurso do 
bonzo (padre chino), que termina a ceremo= 
mia entuando uma prece, que todos os as- 
sistentes repetem. 

Os espasus são então conduzidos á ca- 
mara nupcial para receber a visita dos seus 
amigos, que, não contentes com as felicita- 
ções, fazem sofirer á noiva uma inspecção 
rigorosa, em que sugeitam a prova lerri- 
vela sua paciencia e virlude, comquanto 
seja uso e costume do. paiz. 

Necrologio. — No dis 30 dejulho fal- 
leceu em Candor (Inglaterra) o duque de 
Buckingham um dos mais illustres represen- 
tantes da nobreza de Inglaterra. 

Tinha nascido em 1797 e esposado em 
1819 a filha mais joven do marquez de Brea- 
dalbane, que se divorcion d'elle em 1850. 

O duque de Buckingham representou na 
camara dos communs o condado do seu li- 
tulo desde 1826 a 1839, que foi quando suc- 
cedeu & seu pai no paristo. 

Foi lord do séllo privado desde setem- 
bro de 1841 a fevereiro de 1842 

Publicou as «Memorias da côrte e do ga- 
binete de Jorge ut». 

Sua mãi era a ultima descendente de Ma- 
ria, rainha viuva de França,e irmã de Henri- 
que vilr. 

Seu filho primogeaito, o marquez de Can- 
dor,nascido em 1823, succedeu-lhe nas hon- 
ras hereditarias. 


—————— 
IMPRENSA NACIONAL DE LISBOA. 


O noticioso artigo que em seguida in- 
serimos, devido à penna elegante do snr. 
Escodeca de Boisse, intelligente secretario 
da imprensa imperisl de França, e publi- 
cado no numero do mez de junho ultimo 
do jornal quinzenal D'art et Vindustrie au 
x1x siécle, é, pelos termos em que está con- 
cebido e pela capacidade e competencia do 
cavalheiro que o subscreve, o mais lison- 
geiro testemunho do modo por que são 
apreciados em tão adiantado paiz, como é 
o florescente imperio francez, os progres- 
sos e gerencia do nosso primeiro estabe- 
lecimento typographico. 

Folgamos sempre que vêmos avaliados 
Justamente e honrados como o merecem 
os eminentes serviços prestados á arte y- 
pographica, não só pelos cavalheiros que 
nos ultimos tempos teem estado á testa da 
administração da imprensa nacional, como 
pelos que os teem auxiliado no nobre em- 
penho de elevar este estabelecimento á hon- 
rosa posição que hoje occupa no paiz e na 
Europa, e por isso reproduzimos textnal- 
mente o artigo do snr. de Buisse, com- 
quanto n'elle se comprehenda materia já 
conhecida pela publicação da Breve noti- 
via historica da imprensa nacional, impres- 
sa em 1856. nt ra 

Segue o artigo. t tua 

! (A «Federação».) 
pe 

Foi creado este estabelecimento por al- 
vará de 24 de dezembro de 1768, sob pro- 
posta do marquez de Pombal, ministro e 
secretario d'Estado do rei D. José 1. O pen 
samento d'este consummado estadista era 
dotar a capital do seu paiz d'um instituto 
typographico completo, em que, por estu- 
dos constantes e successivos aperfeiçoamen- 
tos, a arte de fatima fosse exercida no 
duplo fim da perfeição do trabalho e da uti- 
lidade nacional. Pensamento eminentemen— 
te palriotico que em breve germinou e pro- 
duziu seus naluraes frucios. : 


dos quaes rivalizam 
ções da typographia europêa, ci 
1.º, «Os poemas Lusitanos»,“pelo doutor 
Antonio Ferreira; 2.º, «Selecta Lalina», por 
Fonseca; 3.º, «Diccionario portuguez e la- 
tino», pelo mesmo; 4.º, «Compendio dos 
peritos de grammatica hebraica», por 
r. Francisco da Paz; 5.º, «Diccionario ita- 
liano e portug «ez», por Joaquim José da 
Costa e Sá; 6.º, asfeoial optimorum Gre- 
ce Pos UR do box, Fr. A. Baplista; 7.º, «lns- 
tituições da lingua arabica», pelo mesmo; 
8.º, «Enodatio plurimarum vocam», por 
Fr. Francisco da Paz; 9.º, «Lusitanig re- 
divivee Decora», por Antonio Pereira de Fi- 
gueiredo; 10.º, «Missal Romano; 11.º, 
«Commentarios do Grande Affonso de Al- 
buquerque; 12.º, «Decadas da Azia», por 
João de Barros e Diogo do Couto; 13.º, 
«Arte de Cavalleria», por Manoel Carlos de 
Andrade. Esta ultima obra, sobretudo, é de 
uma execução tão perfeita, que não julga- 
mos que dos prelos do célebre Ibarra haja 
sabido edição mais bem acabada. 

Uma tal estreia, trabalhos lão conside- 
raveis verilicados n'estes lrinta e dous pri- 
meiros annos, legavam ao dacimo nono se- 
culo, que ia começar, serios e solemnes 
compromissos, Mas os acontecimentos mi- 
litares e politicos, de que Portugal foi thea- 
tro, esterilissram lão auspicioso comêço 
Até 1816 a imprensa nacional de Lisboa 
sofíreu todas as consequencias que pasam 
sobre um, paiz conquistado. Chegira a de- 
cadencia e durou ainda largo tempo. 

O restabelecimento da paz na Europa, 
infelizmente, não aproveitou para Portugal. 
A occupação estrangeira cessára de feito, 
mas um msl não menor, as dissensões in- 
festinas, paralysavam as suas forças e des- 
truiam a sua vitalidade. Como era possivel 
que, no meio de tantos transtornos, a im- 
prensa nacional pudésse salisfazer aos in- 
tuitos de seus fundadores? As epochas da 
perturbação são sempre fatses á industria 
e ás artes; debaixo do influxo das discor- 
dias civis, esmorecem e morrem: é a con- 
sequencia inevitavel das revoluções. 

Eis-aqui o molivo por que a existencia 
da imprensa nacional de Lisboa de 1816 
a 1838 foi lão precaria. Mas logo que 
no mez de agosto de 1838 tomou posse| 
d'este estabelecimento, na qualidade de ad- 
ministrador geral, o snr. J. F. Pereira Ma- 
récos, começou de entender sériamente no 
estado pouco lisongeiro em que se achava o 
mesmo estabelecimento. Comprehendeu que 
uma grand: e dificil tarefa lhe estava com- 
mettida, porque do passado já remoto e aliás 
tão brilhante apenas restaya descorada tra- 
dição. Com a corajosa iniciativa dos homens 


Terminada a oração, dirigem-se os noi-|que fazem do dever uma religião, o novo | eira, 64 annos, 


nitministrador media tada à extensão da 
mal e resolvou não só cural-o, mas tam= 
bem restituir ao estabelecimento o esplen- 
dor dos primeiros annos. 

Em tada a Europa, mórmente em Ingla- 
terra é França, haviam-se effectuado nota- 
veis melhoramentos no material das offici- 
nas typographicas; Portugal conservava-se- 
lhes, para assim dizer, estranho. A's balas 
com que se distribuia a tinta nas fôrmas 
succederam pois, os rolos; as prensas de pau, 
que remontavam aos primeiros tempos da 
typographis, desappareceram, sendo substi- 
toidas pelos prelos de ferro inventados por 
um lord inglez, o conde Carlos Stanhope, 
fallecido em 1816, e pai da célebre lady Es- 
thar Stanhope, que os beduinos das cercanias * 
de Palmyra proclamaram rainhs, e até 
morrer, foi tão estrenus protectora dos eu- 
ropeus no Oriente; emfim, ao prelo Stanho- 
pe, que, per si só, bastára s immortalisar o 
nome do inventor, veio reunir-se, poucos 
annos depois, a prensa mechanica, que re; 
sa tão rapidastiragens. Osor. J. F.P. 
récos quiz conhecer tudo, tudo estudar, 
profundar tudo. N'este proposito visitou, 
em 1843, as mais importantes Iypographias 
de França, de Inglaterra e da Belgica. Os 
conhecimentos praticas que adquiriu 
viagem permittiram-lhe introduzir cora bom 
resultado na impren: ional melhora- 
mentos successivos; dedicou-se a essas re- 
formas com tal ardor, que as forças trabiram- 
no em breve; e de puro cansaço succumbiu, 
a 27 de setembro de 1844, quando começa- 
va de recolher as primicias de seus esforços. 

Suecedeu-lhe seu irmão, o snr. Firmo 
Augusto Pereira Marécos; não podia o go- 
verno portnguez fazer mais acertada esco- 
lha. Este alto funecionsrio possue em st- 
premo grau todas as qualidades que dis- 
tinguem om bom administrador : espirito 
atilado, razão segura, vontade energica, 
elle caminha firme e com incansavel per- 
severança na estrada das bôas práticas e 
do progresso. Debaixo de sua direcção, a 
imprensa nacional de Lisboa atlingiu vas 
tas proporções e póde occupar um lugar 
distincto entre a ni bellos estabelaci- 
mentos typographicos. Elevou-se o seu pos- 
sosl quai ao Misa do que era ém 1898; 
o seu material E au- 
gmentado; a sua fundição de lypos, que 
emprega uns quarenta operarios, facilita- 
lhe a renovação dos caracteres empregados 
nas proprias edições e permitte-lhe forne- 
cer, pela venda, as typographias particula- 
res de Portugal e do Brazil; emfim, uma 
eschola especial da lypographia, estabele- 
cida em 1845, sugmentada em 1854 e de- 
finitivamente organisada no mez de julbo 
de 1856, conslitue para a imprensa nacio- 
nal uma especie de viveiro de'artistase do 
operários. sp ; 

A esto mechanismo 1; bico acres- 
cante-se uma oficina litographiea, que 
executa toda a sorte de desenhos, gravu- 
ras, escriptas, etc, e ter-se-ha uma ideia 
exacta de um estabelecimento nacional que 
encontra na typograpbia e na litographia, 
seu auxiliar indispensavel, um ss 
sás vasto para, sem se afastar e, 
lingir com mais segurança o fim que todo 
O Iypographo discreto deve buscar : Ri 

bom 
fo 


gresso, à correcção, a economia e. 

ôsto. E PEV UáIA 14 

é Os resultados de uma semelhante or- 
ganisação são faceis de conceber. A im- 
prensa nacional de Lisboa satisfaz não só- 
mente és impressões administrativas, mas 


n'esta 


sciencias ; 8.º, , finalmente, o «Specimen 
da fundição de typos da imprensa nacio- 
nal», 1858, 1 vol. folio. o o 
“Este ultimo volume, que'é de uma exe- 
eução deco pane va e 

partes; a prim omprebende os cara- 
bio folbidis e italicos; a segunda os ca- 
racteres de phanissia; à terceira 05 Orna= 
mentos Iypographicos ; e a quarta as im- 
pressões a ouro, platina e córes. Tudo alli 
é concebido e disposto do modo mais in= 
telligente. Todas as paginas são de excel= 
lente gÓsto, as vinhetas, os ornamentos e 
as guarniç ssim cono as decomposi- 
ções d'estas apresentam sempre um aspe- 
cto agradavel á vista; as impressões a ou- 
ro, platina y 
to póde exi 


os desvelos que 
(mise em train) 
e à habilidade que foi mister empregar para 


mereceu o preparo da fôrma 


vencer a5 dificuldades de toda a sorte que 
offerece a producção de um volume seme- 
lhante, sobretudo qusrendo-o sojeitor ás . 
condições severas da arte. Sa EA 
Podêuios, pois, assegurar, em homena- 
gem da verdade, que a imprensa nacional 
de Lisboa deve d'ora ávante contar-se como 
um dos estabelecimentos nacionaes mais 
importantes. O impulso que recebe do sem 
habil e inteligente administrador geral, 
snr. conselheiro Firmo Augusto Pereira Ma 
récos, vai-a conduzindo a um futuro bri- 
Ibante de glória e prosperidade. Sincera- 
mente 0 estimamos. pa 
E é com profunda alegria que, em hon- 
ra da bella arte de Guttemberg, vêmos flo- 
rescer na Evropa a imprensa imperial de 
França, a imprensa imperial de Vienna é 
a imprensa nocional de Lisboa. b 
D'Escodeca de Boisse. 


Registro parochialde 3 até 10 
de agosto. ' 
Freguezia da Sé. 


Baplisados 9, sendo 3 do sexo masculino 6 
6 do feminino, E A 


7 


CASAMENTOS. La 
4 — José Romero, 29 annos, morador na rua 
da Ponte Nova, com Maria Rosa de Jesus, 22 
nos, idem. ã 
4 — Fernando Augusto Landolt, 41 annos, na 
calçada da Theresa, com Maria do Carmo, 24 en- 
nos, idem. ) Re 
10—Lombardi Miguel Baptista João, 
ua de S. Lazaro, com Eugenia Joaq 
ua rua Goa. 


nar ui 


ob soml 


ourros 
Um menor, sepultado na Lapa. “dado e honradez o signatário da correspon-| 
'ancia não põe em dúvida, mas antes abona, 
podia dar-se por contente e ufsno. 

Ea fabrico obras de prata, que expo- 
nho á venda, porque não ha lei, nem 0| 
|signatario da correspondencia a aponta, que | 
probiba no contraste de prata fabricar e! 
| vender obras ou peças de prata, ou que 84 | 
|tabeleça incompaltibilidade entre o officio 
| de contraste a o de ourives Antes, pelo-con 
trário, o regimento dos ensaiadores ou con- 
trastes, sinda hoje em vigor, não só de- 
clara que o oficio de contraste sómente | 
póde recahir em um ourives, mas até no| 
seu capitulo 8.º permitte que o proprio | 
contraste possa fabricar obras de prata, | 


Freguezia da Victoria. 

Baplisados 3, do sexo masculino. 
CASAMENTOS: 

4-—Manoel Joaquim, 41 annos, na rua do Car- 

mo, €4 ria de Jesus, 45 annos, no largo da 

Picaria 

8 — Martinho Figuelras, 34 annios, na rua de 

Traz, com Maria Emilia Ferreira, 33 annos, idem. 

omros. 

Maria Joaquina de Jesus, 60 annos, casada, 

as Praça dos Voluntarios da Rainha, sepultada na 

raça. 

“Manoel Pereira de Araujo, 21 annos, casado, 

na rua dos Caldeireiros, sepultado no Repouso. 

Mais um menor, sepultado no Repouso. 


signatários d'essa auto, 6 cuja rospeltabil;-Teabêra mma osmta 


mo» TI, diz que n'ells prometto o sobara- 
no da Prussia visitar a França em outubro, 


tar O seu pro-ministro da guerra. 
O «Pays» declarou no dia 3 que o ho- 
mem que ultrajára a França o o impera 


| dor, não podia ficar ministro na presença 


do exercito fiancez. 
Poderia adduzie-se d'oqui que se M. 
Merode conservasse a sua posição e influen- 


manencia do exercito francez em Roma se 


nunciam-se medidas energicas para o caso 
em que a reparação exigida seja decidida- 


cia nos conselhos do Santo Padre, a per-/ 


tornava impossivel. Mas não é assim. An-| 


Continanva à dizer-se em Pariz que 0 | Soares, 6 ditas com ditos e 4 ditas com mai 
Papa estava firme no proposito de susten-|F. 


Preguezia de S. Nicolau, 


Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 

outro do feminino. 
CASAMENTOS. 

8 — Proncisco Ignacio Teixeira de Magalhães, 
37 snnos, de S, Christovão de Mafsmude, com Aus 
gusta Etelvina de Águiar, 28 annos, idem. 

10 — Victorino de Sousa, 22 annos, na rua da 
Ferraria, com Maria de S. José, 19 annos, idem, 

omiroS. 

6 — Francisco da Costa Meirelles, 68 annos, 
casado, n& rua do Barredo, sepultado no Carimo. 

Mais 2 menores, sepultados na Graça e no 
Repouso. 


Freguezia de Santo Ildefonso. 
Baplisados 9. 
Não houve casamentos. 
p - OmTOS. 
8-— Joaquim José Soares, 74 annos, viuvo, no 
is de Santo Ildefonso, sepultado em S. Fran- 
cisco. » 
Mais 3 menores, sepultados na freguezia e 
Repouso. 


Freguezia de Cedofeita. 


Baplisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 
do feminino. 


CASAMENTOS. 
5-— Henrique Carlos de Meirelles Kendall, 22 
anos, ná lo Paço, com Ermelinda Emilia de 
Carvalho, 18 annos, na rua do Rosario. 


omrros. 
4-—Anna Rosa, 23 anuos, solteira, na rua de 


exigindo apenas que estas sejam marcadas 
por um auiro contraste escolhido para esse 
effeito. E' isto exactamente o que eu cum- 
pro, pois que as obras ou peçss de prata 
que fabrico as mando ao snr, José de Al: 
meida: Brandão Aguiar para este contras- 
tar, por ser este snr. que está encarregado 
pela exc.?* camara de contrastar as obras 
de prata por mim fabricadas, como consta 
do oficio que vai por cópia sob o n.º 2.º 
E, posto que o signatario da correspon- 
dencia inculque que o mesmo snr. José 
de Almeida Brandão Aguiar diz que eu ne- 
nhuma obra de prata lhe tinha mandado 
para elle contrastar, é, todavis, tal asserção 
completamente desmentida pelo mesmo snr. 
no altestado que vai por cópia sob o n.º 
3.º, por elle proprio escripto e assignndo, 
no qual declara que me tem contrastado 
diferentes peças de prata por mim fabri- 
cadas. 
Em poder do referido snr. José de Al- 
meida Brandão Aguiar não existem. marcas 
dos fallecidos contrastes meus antecessores, 
porque essas foram todas inutilisadas; exis- 
te apenas a de que o mesmo sar, usava 
para contrastar as obras de prata fabrica- 
das por meu fallecido pai, para o que es- 


mente recusada pela côrio de Roms, mas| 
nada permilte acreditar na retirada do exer- 
cito de occupação. 

Na circular que o ministro dos cultos 
dirigiu sos bispos de França sobre a festa 
de 15 de agosto, desviando-se excepcio- 
nalmente dos usos, recorda nos bispos tudo 
o que o imperador tem feito a favor da 
religião cotholica, indica a politica que o 
soberano francez quer continuar a seguir, 
declarando que a solução das dificuldades 
que ainda ha a vencer devo ser obra de 
uma politica: paciente, leal, medida, e que 
é, sobretudo, da Providencia que deve es- 
perar-se essa solução. 

Os jornaos inglezes trazem algumas par- 
ticularidades sobre a batalha de Manassos- 


da republica norte-americana. 
Confirma-se que a derrota do corpo de 
exercito de Mac-Dowel foi completa, pois 
perdeu toda a sua arlilheria. Uns calculam 
em 1:000 homens, outros em 2:000 e al- 
guns em 4:000 a perda dos federaes, que 
tiveram quatro coroneis mortos e oito fe- 
ridos, Comtudo, os federaes fizeram prodi- 
gios de valor. 

A batalha começou entre 4 e 6 da ma- 


Junction, entre os federses e separatistas ah 


tava authorisado pela exe "à camara, e de |nhã e só foi perdida para os federaes ás 
que sinda usa para conteastar as por mim 5 da tarde. A's 2 horas linham-na ganbo, 
fabricadas, pars o que igualmente está au- ejá o general Beauregard tractava de ca- 


Carvalhosa, sepultada na fregnezia. 
6-—Anoa Albina, 32 annos, solteira, na rua do 
ultada em Agrsmonto. 
“Mai menores, sepultados: 
Repouso. 


ra 


na freguezia e 


Frequezia de Miragaia. 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 
do feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS, 
» SEpui 
Ra 


Seis menores, 


dos em Santo lldefonso 
e Repouso. | . 


Í 


ar — onTOS. 
Dous menores do sexu masculino, sepultados 
no 


Tm f T 164 

Freguezia da Bomfim. 
Peti di 

u a) Nisadoa, sendo fo, poxa magpelindo 2 


CASAMENTOS. 


4=Antonio' Pereira Junior , 33 annos, de 
inhã, com Joanna Fereira dos Santos, 21 
na gua do Monte Bello. 1] ; 


RRa ao no Mo. doq q 
a na freguezi: 


Da freguezia e Ke- 


pouso. 


“CORRESPON 


pena 


CAS. 
“Sn. redactor. 

Luz in tenebris lucer. 

Na sessão do Tribunal da Relação d'es- 
ta cidade de 9 do corrente obtive provi- 
ménto no sggravo do petição que inter- 
espacho que me declarou indicia- 

hor di e na querella que 
mente contra mim 
into Basto no jui- 


LE 
leu Jeronymi 
zo do 2.º distri iminal. 
+. Jeronymo Ferreira Pinto Basto, 
“to, impulou-me um facto criminoso 
Ls: a etdádo da E Pa 

“que 6, pois, Jei e in- 
to Bi so? Digi Estas PE PAL 
boing EO A A não | Ear 
a verdade das s, será punido como 
pr 

Padre Domingos José de Carvalho. 
Porto 12 do agosto de 1861. 
— poraepmagen o o + 


TEM RH — Snr, redactor. 
“Nose deredilado jornal du feira,8 do 
corrente, liuma spondencia que mo diz 
respeito, assiganda pelo snr. Jusé Rodrigo 
Teixeira. Ao sigualario d'essa corresponden- 
«cia não me rebaixo a responder, mas sim so 
publico, a quem devo muita consideração e 
cuja opinião aunúito préso, cumpre-me dar 
«explicações e mostrar a calumnia das argui- 
ções que me shu dirigidas. | ] 
N'essa correspondencia, que revela da 
te da sigastario d'ella uma grande animosi- 
dade contra mim, sou arguido de não ter li 
mado ou inutilisado as marcas dos falecidos 
contrastes, | s antecessores, Os snrs. Luiz 
Antonio Rodrigues d'Aravjo, meu pai, eMa- 
noel da Silva, e de fabricar obres de prata e 
depois as marcar com a minha marca de con- 
traste. Nada d'isto, porém, é verdade. 
Tendo por falecimento o snr. Manoel da 
Silva a hogra de ser pela ex."? camara d'es- 
ta cidade nomeado contraste ou ensaiador 
das obras ou peças de prata, procedi em se- 
guida á inutilisação das marcos de que elle 
usava, bem como é das que usava meu pai, o 
snr. Luiz Antonio Rodrigues d'Araujo, que 
antes d'elle tinha sido tambem contraste, o 
que pretiquei na presença dos aprendizes do 
mesmo oflicio, os snrs. Domingos José Fer- 
reira, Antonio José Machado, João José de 
M ães e José d'Almeida Brandão Aguiar, 
exarando de tudo o respectivo auto que foi 
por elles assignado e que vai por cópia sob 
ontA.S os 
O signstario d'essa correspondencii 
bendo ta existencia d'esse auto, inculca, 
tudo, que esses nomeados aprendizes assigria- 
ram,O AULO, mas que não presencesram a inu- 
tilisação das marcas de que 0 mesmo auto fs|- 
la. Além, porém, d'isto não ser verdade, pois 
que essa inulilissção foi praticada na pre- 
sença d'elles, como elles assim cerlificam com 
as suas assignsturas exaradas n'esse auto, 
acresce que, quando mesmo não tivessem 
presenceado essa inutilisação, mas certifican- 
do-s apenas com as suas assignaturas, tal 
ecircumstancia sómente depunha a meu favor, 
porque revelava que era lal a confisnça que 
eu lhes merecia e que elles em mim depo- 
sitavam, que não dovi m attestar com as 
suas assignaluras uma inatilisação de mar- 


reira 


não 


thorisado pela mesma exc."3 camara. E essa | pitular, quando foi reforçado pelo corpo de 
marca nem se inutilisou, nem póde inu-| exercito do Johnston. 

filisar, porque 6 ella indispensavel ao mes- Por parta dos federaes foi só o corpo 
mo snr. para com ella contrastar as peças | commandado por Mac-Dowel, que entrou 
de prata por mim feitas, em batalha. 

Quanto á custodia e seus globos, casti- Os federaes levavam apoz de si milhares 
qaes com toque, prata que não é prata e | de pessoas, que das cidades burgos e povos- 
ao mais de que so fnlla na mesma corres- | ções visinhas sahiram a presencear a batalha 
pandencia, não sei a que o signatario d'el. | Que se preparava. Foi esta multidão desar- 
Is allude. O que sei, sim, é que não deixo | mada, que tomada do panico com a notícia 
passar gato por lebre e que tenho tido a | da chegada de reforços aos inimigos, lançou 
fortuna de não cabir nos logros que me |a desordem e terror nas fileiras do exercito fo- 


teem querido fazer, e que cumpro com pon- 
tunlidade os meus deveres de contraste. 
os não cumprisse, não deixaria o 
gnatario da correspondencia, que tanta 
mosidade mostra contra mim, de m: 
rastar aos tribunaes para ser punido. 
Peço-lhe, snr. redactor, a publicação 
d'esta minha correspondencia e documen- 
tos que a instruem, pelo que me confes- 


sarei 
De Y. ete., 
Caetano Rodrigues de Araujo. 
Porto 10 de agosto de 1861. 
) ts 
pocuxento n.º 1.º 

Os abaixo assignados, aprendizes do of- 
ficio de contraste ensaiador da prata d'es- 
ta cidade, por nomeação da exo.”* cama- 
ra municipal da mesmo : 
— Attestamos que, tendo sido previamen- 
te convidados pelo actual contrasta e en- 
saiador da prata a fim de assistirmos no 
dia da boje á inulilisação das marcas do 
fallecido contraste Manoel da Silva, effecti- 
vamente na nossa presença foram inuti- 
lisados não só as marcas do referido fal- 
lecido Manoel da Silva, senão tambem as 
do fallecido Luiz Antonio Rodrigues de 
Araujo, pai do actual contraste, que, por 
desleixo do ultimo fellecido, ainda não ti- 
nham sido inutilisadas ; e para constar aon- 


portan-| de convier passamos o presente, por UM | qy Croacia, 


de 


Ós escriplo assignados. 
orio Ode maio do 1655; 
- Domingos José Ferreira. 

Antonio José Machado. 
- João José de Magalhães, 

José de Almeida Brandão Aguiar. 


DOCUMENTO n.º 2,0 

T.MO sor. 
a aceusar a recepção do officiá 
ia data de bontem com a remes- 
pa em que se acha imprimida a 
marca de que v. tem de usar no exer- 
eicio de seu oflicio de contraste enssiador 
da prata, 

Pelo que respeita 4 nomeação da pes- 
sos que tem de ser suthorisada para con- 
trastar as obras de prata que forem fabri- 
cadas na oflicina de v. s.º, é authorisado 
ara este elfeito o aprendiz Josó de Almei- 
ja Brandão Aguiar Penetra, que já em tem- 
po linha sido encarregado para o mesmo 
fim é quando exerceu o lugar de contras- 
tê 0 pai dev. s.* [4 
— Finalmente, quanto á nomeação dos dous 
aprendizes que fsltam para completar o nu- 
"mero legal, 's camara deliberou spprovar 
aquelles que v. s.*indicou no dito seu of- 
ficio ;'o que tudo cominunico a v. s.º para 
sua inteligencia e devidos effeitos. 

— Deusguarde a v.s.? Porto, paços do con= 
celho 4 de maio de 1855. 

H.Mº snr, Caetano Rodrigues de Arau- 
jo, contraste e enssiador da prata n'esta ci- 
dade. 


Tenho 
v 


O presidente, 
Visconde da Trindade. 


DOCUMENTO n.º 3.º 
José de Almeida Brandão Aguiar Pene- 
tra, aprendiz do officio de contraste da pra- 
ta n'esta cidade do Porto por nomeação da 
esc. camara : 


que pela exe." camara me fui concedida, 
tenho marcado diversas peças de prata ao 
snr. Caetano Rodrigues de Araujo, fabri- 
cadas no estabelecimento do mesmo sar., 
e, por serverdade, passo o presente, que 
juro, se necessario fôr, e assigno. 

José de Almeida Brandão Aguiar. 

Porto 8 de agosto de 1861. 


EXTERIOR. 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7, 
do Havree Bruxellos do 5. 


de qua a situação melhora. 


cas que não tinham presenceado. E quem me- 
recesse uma tão plena confiança a quatro ros- 


já cousa decidida, 


| custou cara a victoria, pois em vez de apro- 


Altesto que, em virtude de aulhorisação ; 


O bom exito para o emprestimo nacio- 
nal italiano, mesmo em Napoles, é indício 


A visita do rei da Prussia á França, é 
Eres Rene e ois que 0 «Moniteur» 
peilaveis 6 honrados ourives, como são os | aanuncisndo quo o imperador Napoleão re- 


deral. 

Os dous partidos continuam a hostilisar- 
se por todos os modos. 

No congresso do Estados separatistas leu- 
se uma mensagem bellicosa do presidente da 
confederação do sul Jefferson Davis. 

Por outro lado o senado de Washington 
votou um bill que authorisa o confisco dos 
bens dos rebeldes, comprehendendo os es- 
cravos. 


nulbographa da Quilhar=jgarrefado; Wsrro & 0.º, 9 barris com dito: J. 1 


[Tavares Rainha, 20 cai am Gulll 


lherma 

| Agness, 47 ditas com ditos; MM da Mobis, 100 

ditas com cebolas, 39 ditas com marmellos; 4, A. 

s; M. 

: a com 

arril com presunios; M. de 
com cebola. 


narte, 100 caixões com cebolas e dO di 
maçãs: M.A.M 
| Corvalho, 100 caix 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
acosto, 12 
RIO DE JANEIRO —Na barca S. Manoel 2.º, 
Gomes Sá & Leal, 5 saccos com arroz. 
LIVERPOOL. — No vapor Prankfort, 1 


de 
Mattos Guimarães, 1 barril com arame de ferro. 


TERMOS DE CARGA. 
acosto, 12. 

LONDRES, — Brigue Schiller, 225 ton., cap” 
Cunha. 

LIVERPOOL. — Vapor ing. Frankfort, 549 ton., 
cap. Bonfelow, 

LISBOA. — Vapor Lusitania, cap. Contente. 
y EIRUEIRA-=illata Improviso, 83 ton«, mestre 

antos. 


COMPLETA DESCARGA. 


acosto, 10. 
AVEIRO. — Rasca Senhora dó Pilar, mestre 
Marques 
S*TUBAL.—iste Beijinho, mestre Sousa. 
FIGUEIRA, — iate Improviso, mestre Santos. 


IDEM 12. 
A LISBOA. — Vapor ing. Frankfort, cap. Bonfel- 
ow. 
AVEIRO. — Rasca Moreira, mestre Henriques. 
VILLA DO CONDE. —Brigue Schiller, cap. Cu- 


, 
LISBOA. — opor Lusitania, cap. Contento. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
acosro, 12. 


Assucar —2 caixas, 11 feixos e 131 saccos. 
Arroz —103 saccos. 
Aguardente estrangeira —30 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 
agosto, 12. 
Aguardente—19 cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES 
acosto, 12 


O general Beauregard, parece que lhe 


veitar-se d'ella, para perseguir os venci- 
dos, estava ainda á dala das ultimas no- 
lícias em Manassas, emquanto que o exer- 
cito do Norte se reorgenisava em Alexandria. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


MARSELHA 5 — ROMA 3, — Rebentou 
uma violenta desordem no collegio de S. Mi 
guel. O director, ameaçado de morte, foi li- 
vra pela genda ia, Houve devastações, e 
foram expulsos alguns discipulos.— Reben- 
taram novos incendios. 

TURIN 5. — A«ltalia» diz que as noli- 
cias de Napoles são hoje melhores. O alga- 
rismo das subscripções do emprestimo 
gmenta consideravelmente em Napoles e 
m'outras partes. Prevê-se que a reducção será 
de60a70p. e. 

AGRAM 5. — Na sessão d'hoje da Dieta 
iu o ban para se pôrem em 
discussão outros dons pontos da proposta da 
minoria da junta central, relativos ao regu- 
lamento dos objectos d'interesse commum 
com os outros povos do imperio. Este pedido 
foi regeitado por 69 votos contra 49. A as- 
semblea, decidiu dirigir uma mensagem ao 
imperador, enomeou para este fim uma com - 
missão de 9 membros. 

LONDRES 6 — NOVA-YORK 26. — Ne- 
nhum movimento se notou no theatro da 
guerra. Abriu-se o congresso confederado 
de Richmond. Uma mensagem do presiden- 
te Davis felícita os Estados por se terem reu- 
nido á confederação ; critica a politica de 
M. Lincoln e dá a entender que outros Es- 
tados vão juntar-se á confederação. Pede 
um sugmento de forças militares para com- 
bater os Estados-Unidos. 

Diz-se que ss colheitas serão mais abun- 
dantes do que nunca o foram. 

PARIZ 8. — Diz o «Moniteur» que o im- 
perador dos francezes recebeu uma carta 
autographa do rei da Prussia. 
CONSTANTINOPLA 7.— Foram nomea- 
dos Aali-pachá gran-vizir e Fuad-pachá, mi- 
nistro dos negocios estrangeiros. 

TURÍN 7.— As subscripções para o em- 
prestimo passam já do mil milhões. 

PARIZ 8. — Diz o «Moniteur» que o im- 
perador Napoleão recebeu uma carta auto- 
grapha do rei da Prussia, na qual le es- 
segura que virá aqui em outubro. 

TURIN 8. — A junta geral garibaldino 
dissolveu algumas juntas secundarias, nas 
quaes predominava o espirito mazzinista. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO 
indega de 1.010 de 


83:711g906 
76385590 


9153508436 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
acosTo, 12. 

RIO DE JANEIRO, —Na barca Ferreira Borges 
3. Martins, 1 caixão com chapeus de lã. 

DEM. —Na gale: mizade, D. Leite da Silva, 
150 saccos com feij D. 4. Lopes da Silva, 9 
pipas com vinho; A. L. da Silva & Filho, 50 caixões 
com vinho engarrafadi 

IDEM —Na barca S. Manoel 2.º, J. L. Ramos, 
1 caixa com vol. diversos. 

MARANHÃO. — Na barca Alfredo, 3. G. Maia, 
150 resteas de cebollas; L. B. da Fonseca, 1 caixão 
com renda de linho; Julio Pinto, 10 barris com 
pregos 1 caixão com diversos objectos e 1 capoeira 
com galinhas; J. A, dos Santos, 13 canastras com 
maçãs; R. À d'Azevedo, 1 vol. diverso. 

LONDRES.—No patacho A dmiral Nelson, Clo- 
de & Baker, 10 8 com vinho. 

LIVERPOS 
gos Gonçalves, 


= | Titulos de divida fundada, valor. 


Manifestado para deposito. 
itros 
Aguardente 5035,00 
Despachado para consumo : 
No Porto, 
Vinho maduro 1208,00 
Dito verde. . 686,4 
Despachado para exportação. 
Vinho... aninlço 95,00 
MERCADOS NACIONAES. 
PORTO 13 DE AGOSTO, 
Farinha de milho. as + 440 0 480 
Trigo da terra + . 1100 
» serodio ' 980 
»  barbell . 880 
Feijão branco.. - 660 a 620 
»  vermelh 660 a 670 
jado.. 480 
420 
540 
420 
440 a 480 
a 
220 a 240 
68100 


BANCO DE PORTUGAL. 
Resumo do activo e massivo do Banco de 
Portugal, em 31 de julho de 1864. 


ACTIVO. 


1,404:3 158194 


ab de 


Acções do banco e com 

idem ... eras 
Creditos sobre diverso: 
Moveis e machinas .. 


panhias, 


235: 5 

+ A I280B0B 

E 59628173 
6,484: 


Efleitos depositad: 
Gaslose varios encargos a " xa 

E ganhos e perdas 181:2208577 
Liquidações ess ereures 625:2778778 


Rói 
PASSIVO. 


Depositos — ab 
Credores de elteitos depositados: 
Transferencias de fundos... . 
Notasdo bancode Lisboa por sellar 
Debitos a diversos.. 
Dividendos por paga 
Varios juros e lucros a 
ganhos e perdas,... 


Réis.. 
Banco de Portugal em 5 di 
Us 


Joaquim José Fernandes. 
J. A. Ferreira Vianna Junior. 


e 


CONSELHO GERAL DAS ALFANDEGAS 
RESOLUÇÃO N.º 39. 


O conselho geral das alfandegas : 

Visto o processo de contestação, occorrida na 
alfandega de Ponta Delgada ácerca do despacho 
proposto por Elias Ben -Sande, em 28 de fevereiro 
ultimo, de um fardo n.º 102, marca E (mettido 
em triangulo), contendo cem duzias de chales de 
algodão tinto em No, importados de Liverpool a 
bordo do navio ing. «Wild Wi 

Vistas a allegação do despachante, a amostra 
junte ao processo, a informação dos verificadores 
da referida alfandega, com a qual se conformou 
o respectivo director; e as informações prestadas 
pelos verificadores das alfandegas, a grande de 
Lisboa e o do Porto; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de no- 
vembro de 1860; e 

Considerando que no artigo 69º da pauta ge- 
ral das alíandegas, 3 que se refere o decreto de 
22 de dezembro de 1856, está expressamente con- 
signado o direito do 450 réis por arratel para os 
chales de cadarço de algodão; 

Considerando que os chales de que se trata 
são conhecidos no mercado como sendo de cad; 

o, por ser este v Lecido com que lêem mais ana- 
ogia, não tendo nenhuma com os panninhos, 
como pretende o despachante; 

Resolvi 


Artigo 0. Os chales sobre que versa a 
presente contestação devem ser despachados na 
conformidade do artigo 69º da pauta, a que se 
refere o decreto de 22 de dezembro de 1856. 

Esta resolução foi adoptada em sessão do con- 
selho geral das alfsndegas de 1 de agosto de 1861, 
estando presentes os vogaes abaixo assignsdos 
— Avila, presidente —Larcher— Rodrigues —Silvo 
Corneiro—Fradesso da Silveira—a breu — Gonçol- 
ves, relator—Costa—Tem voto do vogal visconde 
de Castetlões. T 

Está conforme. — Matheus Gregorio Rodrigues 
da Costa. 

—— õ— 


PRAÇA DE LISBOA 10 DE AGOSTO. 
Rendimento da alfandega grande de 

Lisboa de 1. 9. “a 
Idem no dia 10..... 


Silva, 50 ditas com dita: 
com lã; M. A, Machado, 


10 caixões com vinho en- 


Paris 3 de agosto. 
Cambio sobre Lisbos, a 90 dias... 550 

Idem, 6 de agosto. 
Cambio sobre o Porto, a 90 dias.. 550 


aa) 
PARTE MARITIMA. 


| PORTO, 13 DE AGOSTO. 


Às 11 monas DA MANHÃ. 


Fica fórs ds barra: 

Vapor ing. Donto. 

Uma escuna ingleza, 

Uma rasca. 

Ums bateira. 

| O vento é N. (brando) e o mar bom. 


] 


.  Mé esta hora sabiram: uma rasca e um ca- 
bique. 


Por participação telegraphica sabe-se que en- 
trou no Tejo, hoje ós 6 bares 6:10 hiluutasto vapos 
paquete inglez Oneida procedente de Soulham- 
Pton, que se destina para os portos do Brazil. 


——— e ——— 


PORTO, 12 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 9 dias. —Hiat H - 
ao A Hiate Recreio, mestre Pa: 
NEW-CASTLE, 26 di 
Gardner, cap. Coleman, c 
Carvalho. 


— Escuna ing. Jane 
, 8 J. FP, Vieira de 


SAHIDAS. 
- AVEIRO. — Tiote Voador d 
Silva lastro, 
OCKHOLMO. — Escuna suec. H ! e 
Romare, vinho e cortiça. quado ira 


LIVERPOOL, — Vapor ing. Fi fort 
Ponfellow, vinho & frucia: Ps: Fran 4 db 


Jo Mondego, mestre 


—— mm 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS, 


3 de agosto — a Gravesend, o Franc Breton, de 
ato. 
— Em Des), o Abba, de Rámsgate 
para Lisboa. 
— Em Torbay, o Flora, de Shields 
para o Porto, 
— Em Holyhead, o S, Jorge d'Aveiro, 
de Liverpool para o Porto, 
Em Liverpool, o Tagus, de Lisboa, 
Em S. João da Terra Nova, 0 Xan- 
thus, de Lisbi Em 11, o First 
Fruit, da Pigui 
Em Memel, o Rugia, de Setubal. 
Em Bangor, U. acinta de Lis- 
boa ete. 
SABIDAS. 
Do Havre, o Alarme, cap. Fernan- 
Ela ci 
e Liverpoul, o Lusitania, caí 
Baikie, para Lisboa. 4 
— De Clyde, o vapor Rebecca, para 
Lisboa. 


» » 
» 


» 


2 
4 
3 » 
8 de julho 


1 de agosto 
19 de julho 


5 de agosto 
» 


DEAL, 4 de agosto.— Chegou o Lusita! 
Aropjo [?) de Londres para Cardiff. 

FALMOUTH, 4 de sgosto — Entrou o Sousa 
Irmãos, cap. Kodrigues, procedente de New-York. 

GRAVESEND, 4 de agosto — Entrou o Nova 
Amizade, procedente do Kio de Janeiro. 


a, Cap. 


mm 


Welegraphia electrica. 
(Dirigido à Associação Commercial.) 


ANNUNCIOS. 


Festividade 
Nº 


15 do corrente se ha-de festejar a 
ostumada e antiga imagem da mi- 


|tagrosa Nossa Senhora da Ajuda, na 


copella de S. Roque da Lameira com SS, 
Sacramento exposto, sermão de manhã 
e de tarde, sendo orador o rvd.º abba- 
de de Milheiroz [o padre Assumpção). 
Musica do snr. Canedo, procissão de 
manhã ede tarde, sendo ornada com 
anginhos. Na vespora haverá fogo pre- 
so e do ar, illuminação, musica regi- 
mentel tanto na vespora como no dis. 
(2181) 
Exposição 
Nº dia 15 do corrente mez de agosto, 
+ estarão expostos ao publico os hos- 
pilaes de Lazarose Lazaras, Entreva- 
das e Velhas invalidas, sitos na rua das 
Fontainhas. 


Transferencia de leilão 
0 Leilão annunciado para quinta fei- 
ra 15 do corrente, na rua de Santo 
Ildefonso n.º 388, por motivos, fica 
suspenso e será de novamente annun- 

ciado. [2183] 


LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua - 
S. Francisco, que serve para escriplo- 
rio: quem a pretender fulle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal. 
(2184) 


PE a rr o 
Area de Carvalho, da freguezia de 

Cambres, do julgado de Lam: pede 
desculpa so exc.”º sur, José Perfeito Pa- 
reira Pinto, por não ter tempo pars, lhe 
tomar as suas ordens e de novo agrade- 
cer-lhe tantos favores de que lhe é devedor: 
outrosim, declara o mesmo Carvalho, que 
tendo regressado da provincia Transmon- 
lana, em resto de sua jornada, embarcou 
no dia 12 de agosto, no Poço de Barquei- 
ros, no barco do arraes Bernardo Pinto Car- 
neiro, do dito Barqueiros, e penhorado pelo 
bom tractamento que lhe fvz e o desenvol- 
vimento com que venceu os lerriveis pon 
tos: Ripança, Canedo, Figueira Velha, Ca- 
dão e outros muitos mais, passando é frente 
de todos os barcos de igual medida e cai 
ga, levando estes 2 e 3 homens ao leme, 
e aquelle o executou só. ra 
Porto, 13 de agosto de 1861. 


(2185 
GABINETE DE LEITURA 
LIVRARIA DE JACINTHO 


LISBOA, 11 DE AGOSTO. 
Neste dia não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS. 


HAVRE —Brigue Aurora. 

NYE CIRBELY.— Patacho russ. Nisrden. 

SWANSBA —Patacho ing. Porester. 

WO DE JANEIRO.— Patacho Cautela. 

PERNAMBUCO, — Brigue braz. Henriques, 

CADIX, TANGER, GIBRALTAR E MALAGA.— 
Vapor pag fr. Ville de Lisbonne. 

PONTOS DO ALGARVE. —Vapor paq. D. Luiz 

CADIX, MOGADUK E TENENIPE apor ing. 


mazon. + 
sIO DE JANEIRO E GOA.—Brigue Lidador. 


4 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Nova publicação da «Revista Pittoresca» 

e discriptiva de Portugal» cor vistas 
photographicas em diflerentes côres. 

Estampas no formato em folio grande, 
tendo margens a discripção listorica 
e artistica do objecto que representa. 
Preço para cs snrs. assigoantes, 

cada estampa... 
AVUIGO”, 2 e casas 

Comprehende a 


a rs. 
- 18200 » 
serie 24 vistas, à 


65 | saber: 


N.S 1 e 2 — Vista da Sé em Lisboa — 
à Universidade de Coimbra. 

N.ºS 3 e 4 — Vista geral de Santarem — 
Reservatorio das aguas livres em Lisboa. 

N.º 5e6— Vista do frontespício de 
Santa Cruz de Coimbra — Igreja e torre dos 


5 | Clerigos no Porto, 


N.ºS 7 e 8 — Vista do claustro do con- 
vento de S. Francisco em Santarem — Igreja 
da Memoria em Belem. 

N.º 9e 10 — Vista da fachada da Sé 
de Coimbra— Largo do Pelourinho e Banco 
de Portugal. 

N.º:11 e 12 — Vista do seminario de 
Santarem do lado do poente — Vista da for- 
taleza de Belem, 

N.º 1314 — Vista do Paço das Ne- 
cessidades — As estufas do conde de Far- 
robo em Lisboa. 

N.ºS 15 e 16— Vista do claustro do con- 
vento de Santa Cruz em Coimbra — Vista 
geral de Cintra. 

N.º 17 e 18 — Vista do convento de 
Santa Clara a Nova em Coimbra — Igreja 
dos Paulistas e correio geral da Lisboa. 

N.º 19 e 20 — Vista geral de Coimbra 
— Convento da Serra do Pilar no Porto. 

N.ºº 21 e 22 — Vista de Almada, castel- 
lo em frente de Lisboa — Aqueducto de 
Coimbra. 

N.ºS 23 e 24 — Vista da eschola do exer- 
cito em Lisboa — Igreja do antigo convento 
dos Jeronymos em Belem. 

Assigna-se no escriptorio d'este jornal 
e na loja do snr. Oliveira & C.º, rua de 
Santo Antonio nº 24 — Porto. (2182) 


NSTRUCÇÕES clarissimas sobre o systems 
| metrico decimal, com 23 quadros, mos- 
trando as relações entre todos os pezos 
e medidas do antigo e novo systema, cal- 
culados expressamente para o Porto por AL- 
BANO A. ANDRADE. — Vendem-se na Praça 
de D. Pedro n.º 96, assim como os Novos 
pezos; e se dá gratuitamente um fulheto 
das Instrucções, com cada jogo de pezos. 

[1739] 


e) lido pp pigs! ci ssa 
INDEPENDENCIA. — Grande polka bri- 
lhante para piano. — Publicou-se esta in- 
teressante polka dedicada ao exercito por- 
tugurz por seu sutbor À. Suller. 
Vende-se no armazem de musica de Hen- 


88:4078397 | rique Barreto, rua do Almada n.º 139 — 


Preço 240 réis 


134 — RUA DO ALMADA 
UBLICOU um novo calhalogo, que 
distribue gralis. (2186) 

“parochial igreja de 


A 
E N » Nicolau ba-de ce- 
E lebror-se uma missa ro- 
sada por alma de Fernan- 
"aços Pi- 


E" inutil convidar para este acto reli- 
gioso os dignos empregados da alfsnde; 
e todos os intimos do finado, porque ne- 
ubum d'elles por certo fsltará a esta ul- 
tima homensgem de res] - prestada á 
memoria d'aquelle tão infeliz mancebo, 


Associação Typographica 
ENDO de celebrar-se ámanhã 14 do 
corrente. pelas 6 horas da manhã, 
nu igreja dos Congregados, a missa que 
a Associação Typographica É ortuense 
manda rezar annualmente por alma do 
seu benemerito e fallecido protector 
João Ferreira da Silva Oliveira, a di- 
recção convida todos os associados é 
não associados, que pertençam & arte 
typographica, o obsequio de assisti- 
rem a este acto de devoção, 
Porto, 13 de agosto de 1861. 
José Joaquim de Barros, 

Presidente. 


qa 
Assemblea Portuense 
Direceção, tendo de proceder no 
À domingo 18 do corrente mez de 
agosto, pela 1 hora da tarde, ao sorteio 
para amortisação de dez seções do 1.º 
emprestimo, e trinta do 2.º, convida os 


snrs. accionistas à assistirem ao mesmo 


sorteio. 
Dr. Francisco de Salles Gomes Cardozo 


1.º secretario, 
(2183) 
Ks- pENDEMSE e fazem-se 
transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
boje rua de S. Lazaro n.º 201. 
(912) 
CONSULTORIO 
DE 
MOLESTIAS VENEREAS 


ONTINÚA aberto todos osdias desde a 
8 ás 10 horas da manhã. 
Rus dos Lavadouros n.º 17. 


Ú 


etnia 

MA pessoa, com 40 annos de idade e 
| competentemente habilitada para func- 
cionar na qualidade de procurador, admi- 
nistrador ou feitor de qualquer casa, olle- 
rece os seus serviços a quem d'elles preci- 
sar, é como está desempregado, scommudar- 
se-ha com ordenado rasoavel. Tambem se 
promplifica, ndo só 8 apresentar qualquer 
fiança que lhe seja pedida, como tambem 
a justificar qualo seu comportamento em 


todo o sentido. À pessoa que precisar pôde 
dirigir-se 4 roa do Costa Cabral n.º 349, 


EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde 
de Lagoaça, covalleiro da Ordem de Nos- 
so Senhor Jesus Christo e presidenta da 
exc.”* camara municipal d'esta invicta 
cidade. 

AÇO saber que no dia 22 do corrente 
mez, pelos 11 horas da manhã, anda- 
rão em praça nos paços do concelho para 
se arrematarem os rendimentos das seguin- 


LUGA-SE a casa da praça de 

E: Santo Thereza n.º 37 039, 

tambem com frente para o lar- 

go e rua do Moinho de Vento : quem 

a pretender dirija-se na mesma praça à 
casa n.º 51. [1836] 

LUGA-SE a propriedade da 


rua do Campo Alegre (em 
E, Villar) n.º 43 a 55, sendo 


MASTIC OBTURATEUR 

GUTTA-PERCHA SELICATE 
JOSÉ ROUFEE 

Cirurgtão Dentista 

Rua de Santo Antonio n.º 199 — Porto, 


MA das melhores invenções que até hoja 
se tem feito: a Gulta-Percha selicate 
tem a virtude que não sa encontra em na- 
nhuma classe de metal. O dente chumbado 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = TAMEGA= 
é capitão Motta. E” barca bem 

construida, pregada e forrada de 
cobre e com excelentes commodo s para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bom trocta- 
dos, dando-se-lhes simoço, jantar é ceia, 
levando cirurgião a bordo. 


Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, com quem 


e 
e" 
= 
ES 


S 


PIANOS 


D'ERARD, 


tes propiedades : — Armazens de abobada : dn uma a casa fi a PA irao dg á podem justar sua pi arm os- 
no terreiro da Alfandega, armazem dos bai- Sa EÊ r , as de frente e muitos commodos, bôa co-|é da mesm do nataral, e a operação! (a ou m'aquelle po 1786) 
xos da casa dos aci armazem de S. pad) ES FABELECIMENTO DE cheira, cavallariça, dous jardins, repuchos, | faz-se sem experimentar dôr: não eaho E Le ( ) 


lindo pateo, bom pomar cheio de frutas, 
agua de beber encanada e levada & cosi- 
nha, uma nora com grande engenho de 
ferrocom muita agua, dous grandes tanques 
e uma grande quinta com ramadas em vol- 
ta e no centro casas para caseiros, eira, 
ete, tendo bonitas vistas para 0 mar e rio, 
Para tractar com Eduardo da Costa Cor- 


nunca a preserva os outros dentes. 
José Roulfe tem um grande sortimento 
de dentes minerses de todos os preços, 
coja qualidade garante; elixir do Porto 
muito afamado por suas excellentes qua- 
lidades para dillerentes enfermidades coma 
escorbuto, aftes e dentes abalados, ete, é 
faziguolmente dentaduras de todas ss clas- 


Sebastião, menos o salão, barraca D-E no 
mercado do Anjo, barraca S no mesmo 
mercado, barraca de madeira na praça de S. 
Domingos, casa e loja proximo á capella 
de S. Roque no Souto, casa e talho pu- 
blico da Foz na rua da, Conceição, barra- 
cos da praça do Bolhão n.º 4, 6 até n.º 30, 
e n.º 56, 57,59 eas mais que se forem 


Para Pernambuco. . 


(ST 3oSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros: fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fsbricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltêl-os 


INGLEZES, 


concluindo ; e as pedreiras sitas no Monte 
Captivo n.º 1,2 e 9, ea do Monte Pedral 
n.º 12. Todas estas arrematações do ren- 
dimentos serão pelo tempo d'om anno, a 
contar desde o dia do S. Miguel proximo 
até outro igual dia do faturo anno de 1862 

As condições d'estas artematações es- 
tão patententes na secretaria da manicipa- 
lidade para serem examinadas pelos pre- 
tendentes. 

E para que chegue á noticia de todos, 
mandei afixar este edital e outros de igual 
theor nas lugares mais publicos e do estylo. 

Porto e psços do concelho, 10 do agos- 
to de 1861, — Antonio Augusto Alves de 
Souza, escrivão, subscrevi. 

O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 
(2176) 


4 rua Formosa n.º 36L a 365 ven- 
de-se vinagre branco por garrafa 
a 90, 100 e 120 réis. (BI7TA) 


DORA SAE OTTO SE tica 
OAQUIM Ferreira Coelho, José, Antonio, 
Bernabé Mendes de Carvalho é José 
de Almeida Campos Junior agradecem a 
todos os snrs. que os honraram, assistindo 
aos respónsos de sepultora por alma de 
sua presadá esposa, mai e sogra, a exc.” 
snr.* D. Clara Maria de Carvalho, na noite 
de 2 do corrente, na resl igreja de Nossa 
Senhora da Lapa. Na impossibilidade de 
agradecerem pessoslmente a todos os snrs. 
por tão distineto obsequio, o fazem por este 
moio, lributando-lhes a mais viva gratidão. 
(2175) 


Lumes hygienicos e de 


segurança 
STES lumes, que só incendeiam com 
facilidade na propria caixa, que são 
livres de incendio, sem cheiro e sem 
veneno, vendem-se no unico deposito 
Feira de Bento n.º 20e21. [2177] 


Folha de Flandres 


M a rua da Alfandega n.º 13 vende- 
se por preço commodo um bom 
sortimento de folha de Flandres do 
acreditado fabricante CHARCOAL. 
[2175] 


JS. M. da Fonse- 

e co, empregado 
na casa de madas de 
M. A. de Almeida, 
tendoestabelecimen- 
to em Lisboa, rua 
Nova do Almada n.º 
6062, acha se n'es- 

ta cidado com lino 

sortimento recebido 

ultimamente pelo va- 

por «Lusitania», chapéus desde 58000, 68, 
7$ e 88, manteletes, boddoinhas, enfeites 
de cabeça, córtes do vestidos de seda e de 
* Ja, objectos bordados e muitos mais objectos 
de gôsto, tendo o seu estabelecimento na 
travessa de D. Pedro n.º 3,1.º andar, & es- 
quina da rua do Almado, na antiga casa 
de M.Pº Bliza. (2179) 


para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo pars 


as agencias, k 
Tem variado sortimento dos de n 
como os de ERARD, COLLARD & COL) 


para satisfazer o comprador. 


menor preço a par dos de mais elevados, 
LARD, e dos mais acreditados fabricantes 


de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


Não se compram nem se recebem em troco pisnos usados para que O pu- 
blico tanha segurança e garantia na compra. 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRANS 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
(1806) 


F. Chamiço Filho & Silva 


(QUEM pretender alugar duas moradas 


eagua de poço na rua de S. Paulo per- 
to do Bom Sucesso n.ºº [ha 22-—fal- 
lem com Domingos Dias de Freitas, na 
rua de Santo Antonio n.º 65. (2157) 


PoERDEU-SE n'esta cidade ou desde a Vil- 
Jarinha asté Lessa da Palmeira um val- 


1 


MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 
LARGO DA FEIRA DE S, BENTO 
N.º 28 E 29, 


Porto : 
(1674 


ENXOFRE BRANDRANS 


le n.º 46 passado pela administração do 
correio de Elvas a favor de F. M. da € 
Sobral, na importancia do 98240 réis. 

A quem o entregar na rua de Cedofeits 
n.º 13, em casa do snr. João Antonio Mar- 
ques Junior, se darão alviçaras. 

Está tudo prevéfiido para não ser pago. 


EF ENDEN-SE garrafas do 6 o meio no gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 


ASHWORTI WILTON & €. 
Etua de Gellomonte n.º S7 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 


preços baixos. 1440) 


ALUGA-SE 
Casa da rua da Ferraria de Cima, 
À hoje dos Culdeireiros n.º 174, 176 
[e 178, que consta de armazem, 4 anda- 
res e mirante, com vistas para Loda a 
cidade, rio e mar. Tracta-se defronte 


A, 


l 


FLOR DE ENXUFRE 
DE BRANDRANS 


e teem ao Salgueiral (Regoa) em cosa d 


systema a 28500 por 
collecção 


ONTINUAM a vender-se na rua de S. João, 
(1578) 


n.º 116. 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam os seus 
freguezes que receberam ultimamente 


snr. Joaquim Antonio Gonçalves Lanhozo, + 
flor de enxofro igual à que sempre-teem 


Deposito de pezos do novo 


n.º 193 ou na rua de S. Miguel n.º 19, 
[2114] 
RECISA-S! de uma mulher de 40 a 
50 annos, com bôas informações pa- 
(ra cuidar d'um menino de dous annos e 
servir de dispenseira. 
Dirija-se á travessa do Calvario n.º 
2— das 10 ás 1 horas da manhã. 


o 


vendido, e cuja qualidade é de todos bem E] 
conbecida. (1577) (2130), 


Neo uma propriedade 
de casas na rua da Bda- 
Vista n.º 457 a 161. 

Tem bellos commodos para uma fami- 
tia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal e poço com agua de beber, 
paga G$4DO róis de fóro annual ao exo.º 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


M casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
(1655) 


João n,º116. 


condo de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se à tua da Aandega n.º 13. 
A (1478) 


LAS 12 horos dodia 14 de de agosto, 


pr 


RUA DE D.PEDRON. 12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1738] 


timento da 5.º parta d'uma propriedade, 


2 que se compõe de lojas, sotãoe 2 an- 
dares, avaluada livre de reparos, pensão: 
snnnal de 50 réis e dominio de quarentena, 
em 1:560$976 réis e que fica, feito o aba- 


autos de fallencia de que é escrivão Lessa. 


RECISA-SE de duas ou tres sala 


de chaussée 


O Sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 


E (2127) 


* de casas d'um andar com quintal! 


FALLENCIA DE JOSÉ PERNANDES COELHO 


no Tribunal do Commercio se ha-de 
proceder á arrematação judicial com o aba- 


sita na rua de Miragaya com os n.º5 1 e 


tlimento, em 1:2488781 réis como sa vê dos 


rês Leite, 4 rua de S. João Novo n.º 11, 
ou Cedofeita n.º 203. [18037 


Nº dia 21 de agosto do cor- 
+N rente anno, pelas 9horas da 
manhã na praça dos leilões o ar- 
tematações rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação dos bens de raiz 
seguintes: — Nesta cidade do Porto-- Uma 
morada de casas de 3 andares com sua loja, 
sita ma rna des Mercadores com os n.º 175 
9177, que parte do norte coma rua de S, 
Dhrispim, e sul com Antonio Fernandes 
Leite, avaluada livre de reparos e coptiva 
de encargos na quantia de 2:8808000, — 
Um armazem e um grande salão, sito no 
largo do Collegio com os n.º 6 e 7, que 
parte do norte com Joaquim Pinto Bravo 
e dos mais partes como largo e cerca do 
Collegio, avaliado livre de reparos e capti- 
vo de encargos na quantia de 2:100$000. 
— Na freguezia de Oliveira do Douro— Uma 
quinta denominada de Garíães, a qual se 
compoõe de casa nobre, capella, casa para 
criados, eido, jardim, pomar, agua de 
bica, de lima e rega, com seus tanques, 
e um grânde campo de terra: lavradia é 
mais pertenças, tudo cercado d'um alto muro, 
sita no logar de Garfães, que parte do nor- 
te com D. Rita de Amorim e sul, poente e 
nascente com o caminho publico, avaluado 
livre de cultura o encargos, na quantia de 
47168000. — Uma morada de casas sobra- 
dadas e terras com sua horta e mais per- 
tenças, denominada da Herdade, tudo mu- 
rado de muro em volta, que partedo nas- 
cente e norte com D. Rita de Cassia Amo- 
rim, é poente com o caminho, avaluada li- 
vre de cultura e reparos em 8403000. — 
O campo deterra Javradia chamado da No- 
gueira, que parte do nascente e sul como 
esminho enorte com Domingos Antonio, 
avaliado livre de cultura em 1448000: 
O campo de terra lavradia chamado de 
Frixiciro, sito no largo do mesmo nome, 
que parte do nascente e norte com D. Rita 
e Cassia Amorim e sul com Antonio Soa- 
res Monteiro, avaliado livre de cultura em 
168000. — Uma casa terrea com sua horta 
denominada de Frixieiro, que parte do 
poente com Manoel da Silva e sul com 
Antonio Soares, avaliada livre de cultura 
e reparos em 1168000. — Uma tapada de 
matto chamada [do Corgo, que parte do 
nascente com o caminho da igreja e norte 
com Antonio Sogres, avaliada em 6508000. 
— Uma: leira de matto chamada do Corgo 
da Quebrada, avaliada em 848000, — Um 
campo de terra lavradia com agua de nora 
e casa do mesmo chamado da Senra. da 
Agra, que. parte do poente com 0 cominho 
da Senra e norto com a viuva de José da 
Costa, avaliado livre de cultura em 1:1208. 
— Um campo de terra lavradia e malto cha- 
mado de Carvalho, no lugar do Montinho, 
que. parte do noscente com Antonio Soares 
Monteiro e norte com José Munteiro, ava- 
liado em 1708000. — Os campos chamados 
do Fontello de Baixo, no lugardo mesmo 
nome, de terra Javradia e moito, com sua 
sgua é um moinho, quasi inutilisado, que 
parte do poente com o caminho de Fontello 
e sul com o Rego de Agua, avaliado tudo 
livre de coltura em 2:1108000 — Quatro lei- 
ras. de matto denominadas de Fontello de 
Fóra, avoliadas em 708000. -— Uma leira ou 
deveza de matto chamada da Infesta, que 


ses. 11505 
Rj 


algodão, tudo por preços commodos. 


na rua Firmeza n.º 2e4 


res n.º 192. (1370) 


GRANDE DEPOSITO 


E 
agencia deaguas-ardente 
DAS PRIMEIRAS DISTILLARIAS DA 


ESCOSSIA 


ENDEM-SE despachadas ou capliva: 


| 


das fabricas. 


de S, João n.º 34. - 


tos ou separadamente se assi 
convier, seis cumes d'armazens 


tamente separados, silos na trave: 
Choupélio, em Villa Nova de Gaya: pa 


tyres da Liberdade n.º 279, 


Para Lisboa. 


==capilão Content 


4 


Consignatarios P. Chai 0 & Si 


rica 


miço, Filh 


fabrica. de Domingos 
Francisco Carneiro, n- 
rua da Boa-Vista 0.º 200, continúaa han 
ver nobrezas pretas e glacés muito lustro- 
sos de superior qualidade ; assim como se- 
das de córes para vestidos de senhoras, no- 
brezas para ópas, velludos e setins pretus e 
cô deres, tafelás, lenços e varias fazendas de 


t1657) 

Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto ajardinado, 


Falla-se na rua das Flo= 


tanto de cereaes como de melaço, 
e tomão-se encommendas dos preços 


Antonio José da Silva Cunha, rua 
(1906). 


ENDEM-SE ou alugam-se jun- 


diferentes lotações, todos unidos eperfei- 
do 


f 9 
sou ajuste tracta-se no Porto, rua dos Mar- 
[1167] 


e eee 
ANNUÚNCIOS MARITINOS 


O vapor LUSITANIA, 
 sahirá para Lisboa 
3,8 fei) aro 
5 horas do | dade, | 


tm 


va, a quem se deve dirigir quem quizer 


, Stockholmo 
A galeota hanoveriana == JO- 
E) HANNA CAROLINA, = enpitão 
Rosembrook, sahe até o dia 20 
do corrente, N 
D.ch Mathias Feuericerd Junior & €.* 


00) 


vara S. Miguele Terceira 
“O patacho==MATIILDE-& ADE- 
LAIDE, = enpitão Rodrigues. 
Caixa Figueiredo É Irmão, Bel- 
lomonte n.º 12. [2055] 
Para o Pará 
A barca== AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, sabe com brevi- 
dade. Para carga € passageiros, 
nos quaes olferece todas as comimodida- 
des, tracta-se com Pinto É Rocha, no largo 
de S. Joho Novo n.º 2. - 
mos 
S| Para o Kio de Janeiro 
A galera = AMISADE, = copi- 
tão Mauoel Francisco dos San- 
tos, sabirá com muita brevida- 
de: para carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna & C.º, Praça de Car- 
los Alberto n.º 132. (1662) 


Para 
O palhabote =. a- 
=», pilão Figueiredo ) - 
vidade, Paracarga e | ros 
tracta-se com Joaquim Lo! Alves, rua 


urenço 
dá Reboleira nº 49. 
Para a B 
“O briguo=M 
p 1.8 class: 


(1934) 


abia 
LO di - 


rá com auits brevidado por ter 


Elba 2a: re Es 


da 


Flores | 


Para o Rio G 
po Em e Derita IO DE JANEIRO — 


) Grande do Su 
“COM ESCALLA PELO RIO DF 
A barca == PERNANDES 1 


uida 
tia ear 


e, |: 


ETAS: Goi ennita arte 


RE 


ra. 
cla-se Re a 


Para o Rio de 


Janeiro 


1. 


à : E Et ir di assim como 
[não mobiladas] no rez parte do nascente com-4 Nisgondassad!Qli- | cartoBar OM dr As DARE Joiay 


zes n. 


AVISO 
S photographos NUNES & PINTO 
teem a honra de previniro publico 
portuense de que, em consequencia de 
+ parlicem para as provincias com o fim 
de colleccionar vistas stereoscopias, fe- 
cham a sua oflicina por algumas sema- 
nas. 
Porto 12 de agosto de 1861 
! [2180] 
dia 20 do corrente, na 
rua Formosa e casas 


n.º 315: 317, pelas 9 ho- 


ou primeiro andar d'uma bôa casa sita 
a pouca distancia da rua de Cegofeita. 
Quem as tenha para alugar falle na ca- 
sa do snr. Fritz, retratisla, rua do Al- 


lha n.º 2. 


fit P 


Á se acha aberta novamente a de 
Domingos Pascoal, proça da Bata- 


RECISA-SE alugar nesta cidade 
uma bda casa que tenha bons 
commudes e jardim ; e desejando-se habi- 


Largo de S. Chrispim n.º5 


ENDE-SE transparentes já prom- 
ptos com mollas modernas assim 


mente, que tenha conhecimentos de musica 
e que seja prendada nos trabalhos de agu- 
lhs, para ejudar na educação de meninas. 

Estimaria-se que soubesse tambem o 
inglez. Quem estiver neste caso póde di- 
rigir as suas propostas em carta fechada 
ao escriptorio do expediente d'este jornal, 


veira e poente com Manoel Fernandes Cassa- 
lho, avalinda em 508000. —Uma tapada de 
matto com um grande pedaço de terra lavra- 
din, com ums nora, denominada de Fontello 


omo papel para forrar salas. (2150) | de Cima, avaliado tuo em 1:0008. — Uma 

mada n.º 13. [2161] : do Ê pé (éra) tapada do «chamada a Tapada Graa- 
E PRECISA-SE de uma senhora com boas de, contigua á jantecednente, avaliada em 

Photographia abonações da: sua conducta, que fale) 1:4608 —Uma cosa terrea com sua horta, si- 

q francez e saiba o portuguez grammatical- | 1a no lugar de Mariz, freguezia de Villar d'An- 


dorinha, que parte do nascente com José An- 
tonio, poente e sul com o caminho publico, 
avaliada livre de cultura e reparos em 108, 
—E um fóro sunual de 38000, imposto em 
terras ou Quinta da Quebrada, avaliado em 
608000, c á mesma arrematação seha-de 
proceder-por força de execução que D. Rita 


zes n.º 15. 


: 
ces 


e a toda a hora 
muito brevidade, 


Para Londres 


, pora sabie coi 
E 


O brigue inglez = ADMIRAL 
ERR E NELSON, =capitão ThomasSta 
g ner, sabe com toda Prado 


35) 


b 


ao sur. -Garlos Corverley, rua dos Ingle- 
(2123) 

Para Bristol e, Gloucester 

A escuna ingleza == ELIZA, ca- 

“pilão David Jenkins, é esperada 


[1858] 


drião da Roc! 
Ê 5h 


Do vB feira 13 de agosto. 

S. JOÃO. — Companhia do Gymnasio. 
=— 4.4 récita do assignalurs. — A comedia 
em 3 actos — ERAM ELLAS | — A comedia 
em 1 iacto— TIO TORQUATO. — à come- 
dia em 1 acto — EU SOU MEU FILHO. — 
OS CARCUNDAS — conçoneta comica do 
snr. Duarto do Sá por o actor Taborda. 

* Ordem do espectacul e 
las» | 2.º Cançoneta, 3 
lho». 4.º «Tio Tor 

Liseolto) aghi xana D+ 


je 


ras da manhã, tem de se pro- com as inicises E, R. (2151) | Ricardina. Monteiro. de Carvalho, solteira, Para Leith € New-Lastle 


“ceder perante o juizo da pra- 

ça á arrematação de diversos 

moveis, como são: cadeiras, 

commoda, cama, armarios, 

sofá, mezas da jogo e vidros 
pora meza, um fôrno grande para doce, uma 

« semação completa d'uma loja, com as com 
petentes portadase vidraças, e mais utenci- 
lios que constam do. precatorio, e que es- 
tarão patentes no acto da arrematação, cuja 
se faz por vxecução qua promove José 
Cypriano de Vasconcellos contra o padre 
Cornelio. Vicente O Déa, fallecido, e repre- 
sentado por seu curador o dr. Antonio Fer- 
nandes Guimarães, de que é escrivão da mes- 
ma execução Fonseca e da praça Lima. 

Porto 10 de agosto de 1864. 


(2166) 


tala o mais breve que seja possivel, ro- 
ga-se á pessoa que a possua ou queira alu- 
gal-a, o favor de se dirigir, para tractar, ao 
Consulado de S. M. Britanica, rua de Bel- 
lomonte n.º 81, desde as 10 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. [2043] 


Nº rua dos Inglezes n.º 15 ha para 
vender por preços commodos vi- 
nho de Champagne e de Bordeos de 
diferentes qualidades e cognac velho 
superior. [2097] 


M o extincto convento das Carmeli- 

tas se dá instrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uti-| 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re-| 
gio José Carlos de Mello, no mesmo | 


FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM PER- 
REIRA GUIMARÃES 

ELAS 12horasdo dia 14 do corrente, no 

“Tribunal do Commercio se ha-de proce- 


der á arrematação jadicial d'uma porção de 
fazendas, avaluadas baratas, como dos autos 
J 


e fallencia de que é escrivão Pacheco. 
O. administrador, o sollicitador — C. P. 
P. Felguiras. (2126 
NA fabricada fundição do Bicalho ha 
para vender uma prensa bydrauli- 


ca da força de 100 tonelades. 


Tracta-se do seu ajuste na mesmo 


fundição com Charles Hargreavos ou 
na rua dos Inglezes n.º 15. 


(1951) 


de maior idade, d'esta cidade, promove 
contra Antonio, Monteiro de Carvalho é 
mulher D. Maria de Jesus Gonçalves de 
Carvalho, d'esta mesma cidade, pelo juizo 
de direito da 2.º vara, escrivão Motta, e do 
precatorio na praça Visnna. 

(2090) 


month, sabe com toda a brevidade, 


Consignalario Carios Cow 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 


Pinhode Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos.- 
Roa das Oliveiras n.º 41 
VENDE-SE por um preço muito 
reduzido, a casa da Foz, onde 


* esteve por annos a Assemblea. Far- 
se-la toda a vantagem nos prasos para o 


(882) 


vidade. 


Para: Bristol 
Para Hull 
chegar por estes dias e sahir 


EE depois brevemente. para [ul 


3x qA escana ingleza=-ISABBLLA,= 
medo classificada Al no Lloyds' ede 89 
- toneladas, capitão James Stor- 


(2036) 
erley, 


U=ALARM,=sahirá com bre- 
(1323) 


0= PRINCESS ROYAL = deve 


“ T. BAQUET, — Sociedado da companhia 
niscional dos Variedades. — Esta sociedade 
penhorada pelo geral acolhimento que tem 
recebido, reuniu a si quatro artistas dos 
theatros de Lisboa entrando neste numu- 
too actor Marculino que trooxealgumas co- 
medias das que mais lem agradado nem 
pitalo A 4.º ntação terá lugor 6º 
feira 16 de agosto. As comedias que vão 
á seona n'esta noite serão annunciadas por 
noticiase cartazes. À mesma socisdade está 
ensaiando um espectsculo para oferecer a 
SS. MM: sese dignarem honrar com a sua 
presença este lheatro.— A's O horas. 


| x ilio o 

T. BAQUET. — Opera comica nacional 
— Alliemando-se que S. M. El-h 

nhor ND. Pedro V' so dignsrá o: 
das récitas da opera comica 


á 
Il, 


RECISA-SE d'uma ama de leite de RESTASSA-SE a loja de pezo da José | pagamento. Quem a pretender falle na rua) tendo a parte da carga cugajada. Bllerby | emprezarios resolveram abrir uma assi 


edificio. 


bôa conducta na rua da Torrinha 
nº 5. (2163) 
A rua do Bomjardim n.º 163 a 165 

se lapidam vidros e botam nas alan- 
ternas das carroagens, e se prateam e 


renovam as que são uzadas. 
(2153) 


Corridas para a Foz 

EBASTIAO José Ferreira Nunes faz pu- 

blico que do dia 4 do corrente em disn- 
te o seu carro estacionado ao Carmo par- 
te todos os dias paraa Foz ás e 8 horas 
da manhã e de lardo ás 3. Da Foz para a 
cidade ás (ie meia e 8 e meios horas da ma- 
nbã, Preço por corrida 120 réis. 

Porto 2de pgosto de 1861, 


(2146) 


[1998] 


Barboza da Silva Mello, com fazendas, 


SABÃO INGLEZ 


JE-SE na rua de Bellomonte n 
87, com reducção de preço. 


LUGA-SE a casa apa 
: laçada no largo da S 
BE n.º 2 com frente para a ru 
de Traz, do mesmo nome, onde tem 

andares e lojas. [1949] 


RESPASSA-SE a bem a freguezad 
lojn de merceria sita na rua d 
Bomjardim esquina da rua Formoza 


quem o pretender falle na mesma, 


(ioMa | 


utensílios e armações, tudo novo, e em 
muito bom estado. Esta loja está no melhor 
lugar da freguezia de Avintes, no largo do 
Palheitinho : quem a pretender póde diri- 
gir-se á mesma loja pera lractar com O pro- 
prietario a'é v fim do corrente mez de agosto, 
(2159) 


ER = Te 
tuição Vaccinica 
jA a vsceinação na casa da exc.º 
+ todas terças-feiras é ssb- 
ás 11 horas da manhã, Na secretas 
crinda municipalidade, todo: dias desde 
'as 9 horas da man! às 3 da tarde, 
|não sendo. dias sancuf — fornecem-se 
[laminas com pus vaceinico a todas as pes- 
soss que as pretenderem, tanto desta ci- 
dade, como das provinciss, e isto gratuita- 


o 


é, 
a| 
3 


a 
o 


, 


[2158] mente. 


de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar. 
[423] 

a 

FONTES & €. 

PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 
ONTINUAM a vender FLOR VXOFRE, 
C ETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos, [438] 


= 
r r 1 
ATEENÇÃO 
Antigo hotel. Estrella do Norte, 
transfere-se no proximo mez de S. 
Miguel para o largo da Batalha n.º 108 
com frente para a rua de Cima de Vil- 


la, onde os surs, hospedes encontra- 
rão melhores commodidades 


(2004) 


& Mason, Hull, 


tarios A. MEliler é O,º, na Praça, 


Para o Havre 


us A sahir impreterivelmente  n 
*» dia 20 do corrente o patacl 
— ÁLERTA, = capitão Leal. 

Caixas J. B. de Castro & €.º, Reboleir: 
n.º 49. [2167] 


Vai sahir com muita brevidadi 
a galera ==ADAMASTOR = ca 
pitão José Viegas dos Santos 


bb, 


dos Banhos n.º 4, 


(1324) 
Para carga tracla-se com os consigua- 


Para o Rio de Janeiro 


a qual será lançada áagua no 
fim do corrente mez : é pregada e for- 
tada de cobre, Para corga € passageiros 
tracta-se com Serafim Antonio Martins, rua 
(2149) 


tora do 3 récitas, a começar do primeiro dia 
om que S. M. fôr ao leatro, constando os 
espectaculos de uma récita com o «Domi- 
nó preto» e as outras duas com a opera em 
3 actos «Pra-dinvolo», y 

Os preços serão os seguintes : 
Ed aee SÃO E 
— 3.º ordem k 
— Inferior 400. — 
senhoras ADO. — Dita dos lados, geral 300. 
Esta medida foi tomada paro evitar a 
confusão e embaraços, que sempre ba em 
tses dias. Nas récitas extraordinarias, que 
se derem antes e depois, isto é, não com- 
prebendidas na assignalura, que a empre- 
za ubre, Os preças serão os do costume. 


- Mesponsavel M. S. Carqueja. 


0 COMMERCIO DO PORTO. 
Ferraria de Baixo n.º 108, 


o 
o 


e 


